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Who is who in the Last Judgment scene? In lhe current 
interpretation, Mt 25, 31-46 might teach that ali people are 
judged by the criterion of their works cf charity to any 
needy person. We explain here the contrary opinion of D. 
G e w a i t ( 1 9 7 3 ) , w h o d i s c o v e r s a s ec tar ian self-
understanding of the matthean church; of J. Lambrecht 
(1972 and 1976), who interprets the criterion of judgment as 
the benefit done to the christian missionaries; and the 
reinforcement of the current exegesis by U. Wilckens (1975). 
Our own analysis leads to the conclusion that, reinforcing 
the jewish idea of the representation of God by the 
indigents, our text imputes to the elakhistoi ("insignificant 
ones") the quahty of "brothers" of the Lord, in an universa-
listic way — at least, in the final redaction of Mt. The point 
might be Gods absolute and gratuitous goodness (hesed), 
independent of religious categories, to be imitated by man 
as criterion of judgment. In confrontation with social, 
existencialistic and materialistic dialectic expectation, we 
turn explicit the presumption of our universalistic reading, 
showing that by charity in profit of (also sociologically) 
"insignificant" persons, man realizes the authenticity of his 
existence in fron of the Other, gives place to real exteriority 
and overcomes any egological (sociological or caritative) 
manipulation. 

1. ESTADO DA QUESTÃO 

1.1. O problema 

Uma crux interpretum mu i tas vezes d e s c o n h e c i d a , mu i tas 
vezes t ambém t e r m i n a n t e m e n t e recusada , é a pe r í cope do Ju ízo 
Final, em Mt 25, 31-46. C o n f o r m e a ma io r ia dos in té rpre tes , Jesus 
ens ina aqui q u e o c r i té r io pa ra Deus ju lga r o h o m e m - e n e m se 
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espec i f i ca se Deus Pai ou Fi l f io - se rão suas o b r a s de miser icórd ia . 
Ass im, pa rece ens inar u m a f i l an t rop ia un iversa l . As t endênc ias de 
en tende r a m e n s a g e m evangé l i ca c o m o um " c o - h u m a n i s m o " secu ­
lar (M i t tmensch i i chke i t ) o u c o m o um incen t i vo ao enga jamen to 
po l í t i co pa ra a m e l h o r a das es t ru tu ras s ó c i o - e c o n ô m i c a s reco r rem, 
c o m t o d a a na tu ra l idade , ao p resen te tex to . 

C o n t u d o , des te m o d o não se faz j us ao exame h is tó r ico-
l i terár io do p resen te tex to . Impo r ta saber não s o m e n t e o que , neste 
tex to , serve pa ra sus ten ta r os nossos p r e s s u p o s t o s ideo lóg icos , mas 
t a m b é m saber o q u e o au tor qu is dizer exa tamen te , nas c o o r d e n a ­
das da sua é p o c a e s i tuação . Sem dúv ida , d e s d e q u e p ronunc iada , 
u m a pa lavra p e r t e n c e ao púb l i co e este a p o d e in terpre tar c o m o 
quer . IVIas is to não d i spensa da tare fa d e escu ta r t a m b é m a 
m e n s a g e m or ig ina l do au tor na sua u n i c i d a d e h is tór ica ; talvez 
c o n t e n h a u m a v isão não m e n o s i m p o r t a n t e q u e a nossa ideologia. . . 

Por isto d e v e m o s pe rgun ta r se o r i g i na r i amen te a pe r ícope de 
Mt 25,31-46 rea lmen te que r ia ens ina r um h u m a n i s m o no sen t i do do 
Co ro f inal da 9 ' S in fon ia de B e e t h o v e n , ou o u t r a co isa . 

Para isto, impo r t a ver o sen t i do d o s t e r m o s q u e ind icam os 
pe rsonagens . O ju ízo é p r o n u n c i a d o s o b r e t o d a s as nações . Ora, é 
c o n h e c i d o que , na Bibl ia, " a s n a ç õ e s " (gôyim, ethnê) ge ra lmen te 
s ign i f i cam os q u e não p e r t e n c e m ao " p o v o " (cam, laos) esco lh ido 
po r Deus, Israel n o A.T. e, e m ce r tos tex tos d o N.T., a Igreja. É 
p r a t i c a m e n t e s i n ô n i m o de " o s p a g ã o s " . Ou t ro t e r m o a examinar é 
"es tes m í n i m o s " (v. 40.45), no v. 40 espec i f i cados c o m o " m e u s 
i r m ã o s " pe lo Fi lho do H o m e m . A e s p e c i f i c a ç ã o " m e u s i r m ã o s " , 
i n d i c a n d o g e r a l m e n t e os m e m b r o s d a c o m u n i d a d e , no caso, da 
Igreja, c o l o c a em dúv ida o cará te r un iversa l d a ca r i dade q u e será o 
c r i té r io do ju ízo. Não se t ra ta rá da ca r i dade p ra t i cada aos cr is tãos, 
q u e m sabe, a u m a d e t e r m i n a d a ca tego r i a - a d o s " m í n i m o s " -
en t re os c r i s tãos? 

Por i n c o m u m q u e p a r e ç a es te q u e s t i o n a m e n t o (pois poder ia 
des t rona r o c r i s t i an i smo c o m o mensage i r o do h u m a n i s m o universa l 
o u d a e m a n c i p a ç ã o soc ia l ) , é p rec i so examiná - lo hones tamen te , 
pa ra ver i f icar se p o d e m o s ou não basear -nos nes te e em ou t ros 
tex tos d e Jesus pa ra sus ten ta r as nossas o p ç õ e s ideo lóg icas . O q u e 
não quer d izer q u e as d e v e r e m o s abandona r , se a ve r i f i cação der 
resu l tado negat ivo . A f ina l , p o d e m o s de fende r pos i ções q u e Jesus 
o u os p r ime i ros c r i s tãos n u n c a t o m a r a m , p o r q u e não es tavam 
d e n t r o d e suas c o o r d e n a d a s . C o n t u d o , nes te caso , devemos ver i f i ­
car a c o n t i n u i d a d e destas pos i ções c o m a m e n s a g e m expl íc i ta do 
evange lho , se q u i s e r m o s merece r o n o m e de c r is tãos . 
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1.2. A interpretação universalista corrente e a Teologia da Libertação. 
O prob lema m e n c i o n a d o p o d e ser mu i to bem i lus t rado pela 

reação de Gus tavo GUTIERREZ na s u a " T e o l o g i a da L i b e r t a ç ã o " . O 
autor en tende que, c o m p a r a d o c o m o A.T., na m e n s a g e m de Cr is to, 
" o laço ent re o p r ó x i m o e Deus. . . a p r o f u n d a - s e e universa l iza-se, e 
" o cé lebre texto. . . de Mateus 25,31-45, é o me lho r t e s t e m u n h o desse 
dup lo p r o c e s s o " (1). Opõe-se aos exegetas - u m a minor ia c rescen ­
te - que se a la rmam c o m o uso q u e g r a n d e n ú m e r o s de t e ó l o g o s 
fazem deste tex to . Depois de u m a breve s i n o p s e das p r inc ipa is 
opin iões, a l inha-se c o m a ma io r ia dos exege tas q u e at r ibu i , s e g u n d o 
a palavra de Tr i l l ing, a " t o d a s as n a ç õ e s " " u m sen t ido c la ramen te 
un ive rsa l " (2) e q u e e n t e n d e os " m í n i m o s i r m ã o s " c o m o " t o d o s os 
necess i tados, qua i sque r q u e se jam, e não s o m e n t e os c r i s t ã o s " (3). 

1.3. A crítica dos pressupostos sociológicos na exegese 

A c a b a m o s de expor a pos i ção de u m t e ó l o g o c o m ní t ida 
opção ideo lóg ica e pol í t ica. O exege ta Diet f r ied G E W A L T e x e c u t o u , 
em 1975, um exame cr í t ico dos p r e s s u p o s t o s h e r m e n ê u t i c o s des ta 
in te rpre tação. E s c o l h e m o s es te au to r e x a t a m e n t e p o r q u e d e m o n s t r a 
sensib i l idade pe la h e r m e n ê u t i c a ex is tenc ia l e sóc io -c r í t i ca d a atua l i ­
dade. Quer q u e o exege ta ab ra "o caminho para uma base de diálogo 
com fundamenta l i s tas , marx is tas e o u t r o s in té rp re tes da E s c r i t u r a " , 
pois " n o nosso amb ien te cu l tu ra l t o d o s os g r u p o s m e n c i o n a d o s 
par t ic ipam de a l gum m o d o na história da atuação (Wírkungsgeschichte) 
da B ib l i a " (4). A h is tór ia da exegese é a h is tó r ia de exegetas , q u e 
fazem à Bibl ia, mu i tas vezes sem o saber , as suas p rópr ias 
perguntas . Consc ien t i za , po r tan to , a expec ta t i va q u e an ima tan to a 
teo log ia soc ia l revo luc ioná r ia c o m o a ex is tenc ia l rad ica l : a expec ta t i ­
va de uma c o n f i r m a ç ã o d o " M i t t m e n s c h i i c h k e i t " (so l idar iedade) (5). 

Na sua exegese pessoa l , par te da es t r u tu ra dos g r u p o s q u e 
cons t i tuem a c e n a em Mt 25,31-46: " n a ç õ e s " à di re i ta , " n a ç õ e s " à 
esquerda, e o g r u p o d o s " m í n i m o s i r m ã o s " do Fi lho do Homem. Os 
dois pr imei ros g r u p o s são su je i tos ao ju ízo, e n q u a n t o os mín imos 
são " o s e le i tos " , i sen tos d o ju ízo. G. r eco r re à rep resen tação d o 

(1) GUTIÉRREZ, G., Teologia da Ubertaçio, Petrópolis, Vozes, 1975, p. 164. 
(2) TRILLING, W., Das Wahre Iwael, Munique, Kõsel, 1964, p. 26; cf. do mesmo autor: O 

Evangelho segundo Mateus, parte II, Petrópolis, 1968, p. 271. 
(3) BONNARD, P., L'ÉvangUe selon salnt Matthleu, 2« ed., Neuchatel , Delachaux & Niestlé, 1970, 

p.367. 
(4) GEWALT, D., MatthSus 25,31-46 im Erwartungshorizont heutiger Exegese, Lingüística 

Bfbllca, n. 25/26 (1973) 9-21, p. 11. 
(5) Ibid., p. 12s. 
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d u p l o ju ízo em vár ios tex tos j u d a i c o s . Na ma io r ia des tes tex tos, as 
n a ç õ e s são o p o s t a s aos ele i tos. No l ivro de H e n o c (e t íope) t emos 
u m a d i f e renc iação mais a d e q u a d a , os p a g ã o s j us tos a l c a n ç a d o a 
sa lvação e os j u d e u s in jus tos s e n d o j u l gados . Mais l onge não vai o 
para le l i smo c o m Mt 25. Os tex tos j u d a i c o s nào o f e r e c e m exemp los 
de i den t i f i cação d o Fi lho do H o m e m c o m os benef íc ios das boas 
ob ras ; nem e x e m p l o s de q u e o ju ízo tem c o m o cr i té r io o re lac iona­
m e n t o pa ra c o m os necess i t ados (6). 

G. d e f e n d e q u e em Mt 25,32, ethnê i nd i ca um g r u p o d is t in to 
d o s c r i s tãos (6,32, cf. 6,7) e d o s j u d e u s (10,18) ; mais a inda: um 
g r u p o in im igo d o s c r i s tãos (24,9), mas pos to em c o n t a t o c o m a sua 
m e n s a g e m (24,14) e a r r e p e n d i d o no ju ízo (24,30; phylai em vez de 
ethnê). Em Mt. 24 ,30 são sa lvos os e le i tos; estes são o te rce i ro g r u p o 
de Mt 25,31-46, os " m í n i m o s " , d i fe ren tes das " n a ç õ e s " ( = pagãos 
j us tos e in jus tos) . C o n f o r m e o v o c a b u l á r i o ma teano , os " m í n i m o s " 
são os c r is tãos (cf. 10,40-42). O d e m o n s t r a t i v o " e s t e s " , em 25,40-45, 
re fe re-se p rovave lmen te a 24,30, o n d e a nar ra t i va f i cou parada; 
ind icar ia , po r tan to , os " e l e i t o s " . " I r m ã o s de Jesus são os d isc ípu los 
(Cf. Mc 3,31-35 par; Mt 28,10.16) . " E s t e s m í n i m o s meus i r m ã o s " em 
25,40.45 não são, po r tan to , q u a i s q u e r necess i t ados , mas os neces­
s i tados na c o m u n i d a d e . Conc lu i G. q u e o t ex to assumido em Mt 
25 ,31ss - fe i ta a b s t r a ç ã o do c o n t e x t o - ens i na q u e " n o Juízo Final 
os p o v o s pagãos são j u l g a d o s c o n f o r m e seu r e l a c i o n a m e n t o pa ra 
c o m os d i sc ípu los d e J e s u s " (7). Isto s ign i f i ca q u e o tex to , na s u a 
o r i g e m , se s i t uou n u m a c o m u n i d a d e d o t i po " s e i t a " (na de f i n i ção de 
TroeI tsch) . Po rém, a i nse rção no c o n t e x t o d o e v a n g e l h o d e Mt, q u e 
c o n h e c e a idé ia de u m ju ízo d e sa lvação o u c o n d e n a ç ã o dos 
c r i s tãos , p r o v o c o u u m a c o m p r e e n s ã o na p e r s p e c t i v a de u m a c o m u ­
n i d a d e d o t i po " i g r e j a " , is to é, c o n s i d e r a n d o - s e g r ê m i o un iversa l . A 
ma io r ia das i n te rp re tações se s i tua nes ta ú l t ima l inha. 

Examina G., po r tan to , os p r inc ipa is t i p o s de i n te rp re tações 
q u a n t o aos seus p r e s s u p o s t o s s o c i o l ó g i c o s . C o m e ç a po r aque las 
q u e c o n s i d e r a m c o m o cr i té r io do ju ízo a c a r i d a d e fe i ta a quaisquer 
necessitados. En t re estas, as q u e vêem nos ethnê todos os homens, 
c h e g a m a e r ros exegé t i cos po r i n f l uênc ia d o t i po d e igre ja q u e 
i n c o n s c i e n t e m e n t e t o m a m c o m o m o d e l o : a ig re ja aber ta , p lura l is ta 
- t a n t o o p r o t e s t a n t i s m o l iberal d a A l e m a n h a c o m o o c r i s t i an ismo 

soc ia l , abe r to à c o l a b o r a ç ã o c o m o marx i smo h u m a n i s t a (8). Os q u e 
a c h a m q u e se t ra ta d e u m ju ízo d o s pagãos c o n f o r m e o cr i té r io de 
sua f i l an t rop ia un iversa l , c o l o c a m em d e s t a q u e o cr i té r io é t i co 

(6) Ibid., p. 14. 
(7) Ibid., p. 16. 
(8) Ibid., p. 17. 
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universal com de t r imen to do cr i tér io c r i s t ocèn t r i co : é a t e n d ê n c i a do 
"c r i s t ian ismo l a t e n t e " de Ti l l ich (9). Os q u e cons i de ram os ethnê 
c o m o cristãos, fazem pura e s i m p l e s m e n t e d o ca tá logo de v i r tudes 
pagas um bem c o m u m cr is tão : t r a d u z e m o p ressupos to de u m a 
igreja maior i tár ia que não se prec isa p r e o c u p a r c o m os p o u c o s 
pagãos q u e sobram. . . (10). 

• Entre os q u e a c h a m q u e se t ra ta da ca r i dade p ra t i cada aos 
cr istãos, devemos d is t ingu i r vár ios pos i c i onamen tos , s e g u n d o a 
in terpre tação d a d a a ta ethnê em Mt 25,32. G. c r i t i ca em pr ime i ro 
lugar a op in ião q u e p re tende q u e os ethnê ser iam todos os homens, 
inc lus ive os cr is tãos (Schn iew ind ) . Esta op in ião con fund i r i a , ao seu 
ver, ét ica geral c o m ét ica cr is tã. Ser ia u m a a t i tude pastora l is ta ; 
apropr iar ia para os cr is tãos o q u e é ex igênc ia é t ica para os pagãos. . . 
Por ou t ro lado, en tende r os ethnê c o m o pagãos-cristãos no seu 
re lac ionamento c o m os p regado res cr is tãos, c o m o faz Michae ls (11), 
to rna o tex to in t ra-ec les ia l . Uma te rce i ra poss ib i l i dade é en tender 
que se t ra ta do ju ízo dos não-cristãos (pagãos e j u d e u s ) no seu 
re lac ionamento pa ra c o m os c r is tãos , já q u e estes são o g r u p o no 
cenár io (Cope) (12). G. dec la ra s u a s impat ia por esta exegese, 
embora o b s e r v a n d o a ausênc ia da n o ç ã o da "é t i ca s e c t á r i a " na 
anál ise de Cope (13). Pois, na op in ião de G., a Igreja ma teana 
caracter iza-se por uma c o n s c i ê n c i a de minor ia pe rsegu ida . 

Qual é en tão a expec ta t i va q u e se ref le te na exegese de G. 
mesmo? A c o n s c i ê n c i a de q u e a pos ição da Igreja na cons te lação 
mundia l m u d o u : passou de igre ja cons tan t i n i ana e maior i tá r ia a ser 
g rupo minor i tár io , c o m o a c o m u n i d a d e mateana . A Igreja não p o d e 
sem mais se ident i f i car com a s o c i e d a d e p lura l is ta de hoje. Mt 25, 
31-46 nào deve ser en tend ido c o m o e n s i n a m e n t o é t ico para cr is­
tãos; fala dos não cr is tãos. Mas o fe rece u m a base pa ra o d iá logo da 
Igreja com os não-c r i s tãos . 

Em Mt 25.31-46 expressa-se uma seita, que mede as 
outras religiões ao critério de seu relacionamento com o 
próprio grupo e talvez leve em conta os insucessos da 
própria atividade missionária. Diante da missão, os pagãos 
nem sempre se prontificaram a se tornar cristãos. Mas 
deveriam pelo menos sustentar mater ia lmente os pobres 

(9) Ibid., p. 18. 
(10) Ibid. 
(11) MICHAELS, J.R., Apostolic Harxlships and RiiiteousGentiles. A Study of Matthew 25,31-46, 

Journal of Biblical Uterature 84 (1965) 27-37. 
(12) COPE, L. Matthew 25,31-46. "The Sheep and the Goats" Reinterpreted, Novum Testamentum 

11 (1969)32-44. 
(13) GEWALT, op.ci t . ,p . 19. 
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missionários cristãos. Conforme a apocalíptica judaica, que 
influenciou a presente perícope. eles deveriam ser condena­
dos. Q u e isto não acontece, mas que os não convertidos -
pagãos que são misericordiosos para com os cristãos - estão 
diante de Deus como os próprios cristãos, merece ser 
refletido e aplicado na discussão solire a posi(,'ão do 
cristianismo no mundo do século XX."' (14). 

Até aqu i uma c o n t r i b u i ç ã o m o s t r a n d o c o m o o con tex to 
s o c i o l ó g i c o inf lu i - inev i tave lmente - na exegese e deve ser 
c r i t i camen te ap rove i tado . E m b o r a t e n h a m o s de cons ide ra r a inda 
a lguns pon tos par t i cu la res da exegese de Gewai t (cf. infra, 2.5.1), 
q u e r e m o s apon ta r aqu i a fa l ta q u e faz u m a de f in i ção c lara do caráter 
redac iona l ou t rad ic iona l do v. 32a. Se o v. 32a for redac iona l 
m a t e a n o e po r t an to t a m b é m a expressão panta ta ethnê ( como 
s u p õ e m a maior ia d o s Redaktionsgeschichtler), en tão é um erro uti l izar 
o sen t i do de " p a g ã o s " , q u e ter ia es te te rmo , para provar a 
a u t o c o m p r e e n s ã o sec tá r ia re f le t ida no tex to antes da redação 
mateana. . . 

1.4.Fundamentação literário-crítica da exegese restritiva 

Duas c o n t r i b u i ç õ e s recen tes de J. L A M B R E C H T (15) podem 
serv i r -nos de re fe rênc ia para f u n d a m e n t a r me lho r a in te rp re tação 
es t imu lan te de D. Gewai t , q u e não desenvo l ve os a r g u m e n t o s mais 
c o n h e c i d o s , mas s o m e n t e as ana log ias rab ín icas e in t ra tes tamentá-
r ias c o n c e r n e n t e s ao " ju ízo d u p l o " . 

L. desenvo l ve a m p l a m e n t e o es tudo do c o n t e x t o da per ícope. 
T ra ta -se d e Mt. 24,1-25,46, o Sermão Esca to log i co . De nosso 
in te resse é q u e ele vê na p r ime i ra par te do Sermão (24,1-35) a 
c o n f i r m a ç ã o de q u e Mt c o n s i d e r a o ju ízo s o b r e Israel c o m o já 
rea l izado. Mt d i s t i ngue c l a r a m e n t e en t re a des t ru i ção do Templo 
c o m o ju ízo s o b r e " J e r u s a l é m " (cf. a l igação imed ia ta c o m 23,37-39) 
e o f im do m u n d o (24,3). A p r ime i ra par te d o S e r m ã o desc reve - fiel 
a Mc - os a c o n t e c i m e n t o s t r ág i cos na Judé ia em redor de 70 d.C. 
c o m o p re lúd io da Parus ia . Só depo is (kai tote, v. 30a) apa rece rá o 
sinal do ( = que é o ) Fi lho do H o m e m . Conc lu i o A.: " N ã o é prováve l , 
po r tan to , q u e d e n t r o des te c o n t e x t o o ju ízo f inal possa (a inda) 
c o n c e r n i r aos j udeus , já j u l g a d o s - c o n f o r m e o evange l i s t a " (16). 

(14) Ibid., p. 20. 
(15) LAMBRECHT, J., Terwijl Hij tot ons sprak, Tielt. Lannoo, 1976, p. 241-286: id., The Parousia 

Discourse. Composition and Content in Mt XXIV-XXV, in: DIDIER, M. (ed) , L'Évangile selon 
Matthleu, Gembloux. Duculot, 1972, p. 309-342. 

(16) LAMBRECHT, Terwijl..., p. 256s. 
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Passando por c ima das parábo las pa rené t i cas (Mt 24,36-
25,30), L. examina, em segu ida , a pe r ícope do Juízo Final p rop r i a ­
mente e no ta uma cer ta tensão en t re a i n t r o d u ç ã o , q u e fala d o Fi lho 
do Homem e todas as nações , e o c o r p o da pa rábo la , q u e c o l o c a em 
cena um rei, o c u p a n d o - s e c o m ind iv íduos. L. a c o m p a n h a a op in ião 
de um cer to n ú m e r o de exegetas q u e c o n s i d e r a m v. 31-32a e 34 (em 
parte) c o m o redação mateana . Procura , depo is , recons t ru i r o tex to 
pré-mateano. Não segue a op in ião de J.A.T. Rob inson (17) e S. 
Legasse (18), que acham q u e o p róp r i o Mt, med ian te o vers ícu lo 
redac ional 34, j u n t o u dois e l emen tos i ndependen tes , a pa rábo la das 
bodas e ove lhas e a desc r i ção do Juízo, s e n d o assim Mt o p róp r io 
autor deste tex to . Segue a op in ião mais p r u d e n t e de I. Broer (19), 
que reconhece b o m número de e lemen tos t rad ic iona is nos v. 34-46 
e reduz a c r i ação ma teana aos v. 31-32a, sem exc lu i r re toques 
redac ionais no resto ( "meu Pa i " , v. 34; " i r m ã o s m e u s " , v. 40, etc) . A 
parábola t rad ic iona l ser ia " j e s u a n a " e ref let i r ia o ideal da j us t i ça 
con fo rme Jesus: ca r idade e não lega l ismo (20). A pa rábo la de Jesus 
referir-se-ia a Deus. A t r a n s f o r m a ç ã o redac iona l d e Mt, i n t r oduz indo 
a f igura do Fi lho do Homem (v. 31-32a; " m e u P a i " em 34 e " i r m ã o s 
m e u s " em v. 40), ter ia ap l i cado a pa rábo la a Jesus na sua nova v inda 
ao f im dos tempos . 

Con fo rme L., ex iste u m a d i fe rença en t re a ex tensão dos 
te rmos na fo rma or ig ina l ( j esuana) e redac iona l (ma teana) da 
parábola. Ao nível de Jesus não su rge a pe rspec t i va mund ia l 
explíc i ta; a pa rábo la é uma i l us t ração da n o r m a " a m o r mais do q u e 
sacr i f íc ios" , f i cando i nde te rm inado q u e m os j u l g a d o s e q u e m os 
benef ic iados das ob ras de ca r idade . A pe rspec t i va é a c o m u n i d a d e 
natural dos ouv in tes de Jesus: Obse rvamos q u e o m e s m o a c o n t e c e 
na perspect iva da c r i s tandade : o ouv i n te ap l ica e s p o n t a n e a m e n t e os 
termos à c r i s tandade em q u e v ive ( i n te rp re tação ca tequé t i ca c o r r e n ­
te). Na redação mateana , os t e r m o s ser iam res t r i ng idos a g rupos 
mais espec i f i camen te d e t e r m i n a d o s : os j u l g a d o s ser iam os povos 
aos quais os d isc ípu los são env iados para lhes levar o ens inamen to 
de Jesus (cf. Mt 28,19-20), e os a q u e m se deve aco lher , e t c , ser iam 
os miss ionár ios c r is tãos (cf. 10,42), pessoas humi ldes e até, s o b 
cer to aspecto , " f r a c a s " (cf. 18,5.6.10.14). 

(17) ROBlNSON, J.A.T., The "Parable" of the Sheep and the Goats, New TesUment Studies 2 
(1955-56) 225-237. 

(18) LEGASSE, S., Jesus et Tenfant, Paris, Gabalda, 1969, p. 85-100. 
(19) BROER, I.. Das Gericht des Menschensohnes über die Võlker. Auslegung von Mt 25,31-46. 

Bibel und Leben 11 (1970) 273-295. 
(20) LAMBRECHT, Terwijl..., p. 266. 
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L. t em c o n s c i ê n c i a de q u e sua i n te rp re tação não c o r r e s p o n ­
d e à expec ta t i va d a pas tora l pós-conc i l ia r . Exp ressa isto n u m a frase 
q u e pa rece fo rmar o c o n t r a - p e s o do ar t igo de seu co lega e 
c o n t e r r â n e o J. D u p o n t (21), d e f e n d e n d o a in te rp re tação "un i ve rsa ­
l i s t a " da pe r í cope , n o c o n t e x t o d o Conc i l i o Va t i cano II. Escreve L.: 

"Nesta época pós-conciliar, em que se dedica tanta 
a tenção à solidariedade h u m a n a horizontal na discussão e 
pregação (e com justiça: veja a mensagem de Jesus!), a 
releitura atrevida de Mt não poderá contar com aceitação 
entusiasta. Contudo, dever-se-á reconhecer que ela não é 
ilegítima, q u a n d o se ressaltar suficientemente o caráter 
único e definitivo da mi.ssão de Jesus. A destinação humana 
é sempre colocada em questão pelo encontro com Jesus: 
'Quem não está a favor de mim, está contra mim' (Mt 12,3)" 
(22). 

Nesta i n te rp re tação , Mt 25,31-46 não é u m tex to s o b r e a 
so l i da r i edade h u m a n a , mas s o b r e a ace i t ação de Jesus Cr is to nos 
seus env iados . Ap l i ca -se aos p a g ã o s - des t ina tá r ios da missão - o 
m e s m o cr i té r io pe lo qua l o j u d a í s m o - " J e r u s a l é m " (23,37-39) e 
t a m b é m Gal i lé ia (10,14-15; 11,20-24) - já foi c o n d e n a d o (23). 

l .S.Uma nova fundamentação da interpretação universalista 

Pelo m e s m o m é t o d o da Redaktionsgeschichte, U. WILCKENS 
c h e g a a u m a c o n c l u s ã o bas tan te d i fe ren te ; p re tende conso l i da r a 
in te rp re tação " u n i v e r s a l i s t a " de W.C. K i jmme l (em 1956) e mui tos 
o u t r o s exege tas de au to r i dade (24). C o m e ç a c i t ando os pr inc ipa is 
argumentos para a interpretação dos "irmãos mínimos" como sendo 
cristãos: 

1) Os "mínimos i rmãos" e "as nações" são dois grupos 
distintos, sendo que Mt nunca trata as nações no sentido de 
cristãos, como Paulo faz em alguns casos. 
2) " I r m ã o s " em Mt. significa os irmãos na comunidade 
cristã: os "Mitchristen". 

(21) DUPONT, J., A Igreja e a Pobreza, in BARAÜNA, G. (ed) , A Igreja do Vaticano II, Petrópolis, 
Vozes, 1965, 420-452, 

(22) LAMBRECHT, op. cit., p. 279. 
(23) Ibid„p.281s. 
(24) WILCKENS, U., Gottes geringste Brüder - zu Mt 25,31-46, in ELLIS, E. & GRÀSSER, E. (ed,), 

Jesu und Pauius, Festschrift W. G. Kümmel zum 70. Geb„ Gotinga, Vandenhoeck & Ruprecht, 
1975, p. 363-383. Cf. KÜMMEL, W.G., Verheissung und ErfUIlung. Untersuchungen zur 
eschatologischen Verkündigung Jesu, 3» ed., Zurique, 1956. 
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3) "Mínimos" corresponde a "pequenos" como designação 
dos discípulos de Jesus. 
4) A perícope é fortemente marcada pela redação mateana , 
em que depois da missão universal "em tes temunho para 
todas as nações" (24,14) vem o acontecimento final, o juízo 
sobre estas "todas as nações" (25,31); o critério deste juízo é 
a prática da car idade (W. esquece, na colocação deste 
argumento, salientar que esta car idade é praticada a 
cristãos) (25). 

Nas obse rvações cr í t icas, W. nega a op in ião de Gewai t a 
respei to de um j u l g a m e n t o dos cr is tãos, a n t e c e d e n t e ao d o s pagãos 
em 25,31 ss. A par te pa rené t i ca Mt 24,36-25,30 d i r ige-se, de fato, aos 
cr istãos, po rém não desc reve seu j u l gamen to . Mais: os " e l e i t o s " em 
24,31 não são a c o m u n i d a d e cr is tã , mas u m a minor ia nesta: os q u e 
prat icam uma jus t i ça super io r à dos far iseus e escr ibas (cf. 5,20). W. 
apela aqui para a d is t i nção en t re os q u e en t ram na sala d o b a n q u e t e 
nupcia l (os " c h a m a d o s " ) e os q u e tem a veste nupc ia l (os " e l e i t o s " , 
Mt 22,10-14). An tes de 25,31ss não há n e n h u m j u l gamen to dos 
cr istãos sob re a sua prá t ica da jus t i ça . Por tan to , " d i s t o se segue q u e 
aqui pelo menos também os c r is tãos es tão em j u l g a m e n t o " (26). Pela 
missão universal , m e n c i o n a d a em 24,14, os p a g ã o s são assoc iados 
aos " c h a m a d o s " de 22,14. A s e p a r a ç ã o dos à d i re i ta e à e s q u e r d a 
(25,32) é a s e p a r a ç ã o dos m e r a m e n t e c h a m a d o s e os elei tos, 
também ent re os cr is tãos. O evange lho de Mt é m a r c a d o pela idéia 
da missão un iversa l : " O c a m p o é o m u n d o " (Mt 13,18)... diz a 
exp l i cação ma teana da parábo la d o jo io , em q u e t a m b é m é j u l g a d a a 
to ta l idade dos q u e fo ram a t ing idos pela p r e g a ç ã o ; a rep resen tação 
de Mt 13,38ss e 25,31 ss é a m e s m a (cf. 13,49) (27). Sem ent rar nos 
detalhes, c i tamos a e luc idação de W.: " S e a g e n t e quer s is temat izar 
o sent ido mateano , deve dizer: Os eklektoi, q u e o Fi lho do Homem 
manda reunir j u n t o de si em 24 ,31 , são os q u e em 25,31ss são 
co locados a sua di re i ta. De m o d o a lgum são idên t i cos c o m os 
'mínimos i rmãos ' " (28). 

Con t ra a i n te rp re tação dos "m ín imos i r m ã o s " de 25,40.45 no 
sent ido de 10,42, isto é, c o m o s e n d o os miss ionár ios cr is tãos, 
Wi lckens ob je ta a su rp resa d o s q u e estão em ju ízo : não c o n h e c e r a m 

(25) WILCKENS, op. cit., p. 366s. 
(26) Ibid,, p. 367s. 
(27) Observe-se que em Mt 24,30s a função dos anjos é diferente de 13,41.49; 25,31s, provavelmen­

te por se tratar de uma representação derivada de Dn 7 através de Mc, enquanto nos textos 
redacionais de cap. 13 e 25, Mt é influenciado diretamente pela representação henoquiana dos 
anjos executores do juízo (cf 16,27). 

(28) WILCKENS, op. cit., p. 369. 
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a qua l i f i cação c r i s t ocên t r i ca daque les a q u e m pra t i ca ram ou de ixa­
ram de p ra t i ca r m ise r i có rd ia (Mt 25,37.42: " S e n h o r , quando . . . " ) . W. 
admi te q u e o c a t á l o g o das ob ras de ca r i dade em 25,34ss e a 
te rm ino log ia " m í n i m o s " é m a r c a d a pelo " c o m p l e x o t r a d i c i o n a l " da 
expe r i ênc ia m iss ionár ia (29), mas apon ta que, exa tamen te na 
presen te per ícope , estas carac te r ís t i cas miss ionár ias pa recem ser 
e l im inadas : 

"Deve-se observar, contudo, que aqui todas as referências 
à qualificação part icular dos famintos, sedentos e t c , no 
sentido de serem discípulos ou mensageiros de Jesus, são 
conscientemente e l iminadas. O auxilio que lhes é prestado é 
contado como justiça sob o aspecto geral dos atos de 
misericórdia feitos aos necessitados; já como pobres e 
miseráveis eles são os irmãos do Filho do H o m e m " (30). 

No f u n d o , a op in ião de W. se o p õ e d iame t ra lmen te à de 
Lambrech t : e n q u a n t o este v iu na redação ma teana a rest r ição 
ec les iás t i ca de um sen t ido un iversa l , W. c o n s i d e r a a redação 
m a t e a n a c o m o a e l im inação de todas as " f e i ç õ e s exc lus i vas " e não 
de i xa de ressal tar o para le l i smo c o m Lc 10,29-37. 

" O juízo final sobre todas as nações é realizado conforme 
o critério das obras de misericórdia: é isto que Mt quer 
ensinar aos seus leitores nesta pericope final do Sermão 
Escatologico, para que, cont rar iamente aos ethnê despreve-
nidos, saibam de que se trata na vida dos justos cristãos" 
(31). 

Em s e g u i d a , W. t r a t a de recons t ru i r as etapas pré-
redac iona i s de Mt 25,31-46. C o m o L a m b r e c h t e ou t ros , r e c o n h e c e o 
cará te r m a t e a n o de v. 31-32a e " m e u P a i " em v. 34. Por o u t r o lado, 
e m b o r a a a c e n t u a ç ã o da m ise r i có rd ia em 40 e 45 c o n d i g a c o m a 
visão mateana , se deve d izer q u e a iden t i f i cação do necess i tado 
c o m o ju iz e s c a t o l o g i c o u l t rapassa não apenas os para le los j uda i ­
cos , mas a inda as r e p r e s e n t a ç õ e s do c r i s t i an i smo pr imevo. Esta 
f usão de c r i s to log ia e é t i ca revela um p e n s a m e n t o tão at rev ido, q u e 
d i f i c i lmen te p o d e ser a t r ibu ído a Mt mesmo. F. Hahn s i tuou a o r i gem 
des ta idéia na c o m u n i d a d e pa les t inense . S e g u n d o W., isto não é tão 
ev iden te pa ra q u e m suspe i t a q u e o r i g i na r i amen te o tex to não 
iden t i f i cava o Rei c o m Cr is to, mas c o m Deus - c o m o é o caso na 
p a r ê n e s e e s c a t o l o g i c a de Mt 18,23; 22,2.7; 22,11.13 e, em mui tos 

(29) Ibid., p. 270-372. 
(30) Ibid., p. 272. 
(31) Ibid. 
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textos juda icos . Obse rvando q u e em n e n h u m ou t ro tex to o Jesus 
g lor ioso é c h a m a d o de Rei, W. r e c h a ç a a idé ia de u m a o r i gem 
redac ional ma teana ou t rad i c i ona l - comun i tá r i a . T a m b é m não é u m a 
t rad ição juda ica , pois, se os para le los rab ín icos ap resen tam u m a 
ident i f icação ent re as obras de m ise r i có rd ia h u m a n a e as de Deus, 
nunca porém iden t i f i cam Deus e os necess i tados . Esta fe ição é u m a 
nov idade sem ana log ia . Será q u e ela vem de Jesus mesmo? W. a c h a 
que sim, pelas segu in tes razões: 

1) Jesus proclama a destinação preferenciai do Reino de 
Deus aos pequenos e humildes. 
2) O centro de sua mensagem é que Deus coloca sua 
atuação em prol dos miseráveis e perdidos. Conhecendo o 
conceito antigo da soberania, podemos ver nisto uma 
identificação do Soberano com estes necessitados. 
3) Esta identificação do Soberano com os miseráveis 
imputa-lhes um valor infinito. A car idade radical conforma 
com o agir de Deus mesmo. 
4) Assim, Deus reclama frente aos justos, os necessitados 
como seus irmãos. "Irmãos m e u s " em v. 40 não precisa ser 
um acréscimo eclesiástico; enquan to a ausência em v. 45 
corresponde aos modelos judaicos, a presença de "irmãos 
meus" em v. 40 mostra o especificamente cristão, a marca 
do anúncio do Reino de Deus por Jesus Cristo (32). 

A a r g u m e n t a ç ã o de W. é exc i tante , p o r é m , menos ret i l ínea 
que a de Lambrech t e Gewait . P o d e m o s resumi r suas conclusões 
como segue: Os " i r m ã o s m í n i m o s " (em Mt 25,40) são t o d o s os 
necess i tados e as " n a ç õ e s " (em 25,32) t o d o s os homens , su je i tos a 
um ju lgamen to baseado naqu i lo q u e t i ve rem fe i to o u de ixado de 
fazer ao p róx imo necess i tado , c o n s i d e r a d o por Deus c o m o seu 
i rmão. Esta m e n s a g e m vem o r i g i na lmen te de Jesus mesmo. Expe­
r iências da missão dos d isc ípu los são t r ans fo rmadas aqui em 
amostras de iden t i f i cação de Deus c o m o necess i t ado em gera l , sem 
cons ide ração de sua s i tuação re l ig iosa. 

"Esta ampl iação (Entschrãnkung) dos motivos da ins­
trução missionária a critério geral da justiça no juízo final é 
possível porque os discípulos de Jesus, na pobreza de seu 
serviço missionário, como sendo "estes pequenos", são 
exemplos e signos exímios daqueles pobres, sofridos e 
famintos a quem Jesus promete o Reino de Deus" (33). 

(32) Ibid., p. 379-382. 
(33) Ibid., p. 383. 
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O q u e os miss ionár ios e x p e r i m e n t a m na sua missão é o q u e 
Deus usa c o m o cr i té r io de ju ízo. Enf im, IVIt m o l d o u esta t rad ição nos 
mo ldes da sua r ep resen tação do ju ízo por Jesus, Fi lho do Homem e 
ju iz esca to l og i co da oikoumenê, de t o d o s os povos , p rev iamente 
pos tos em c o n t a t o c o m a m e n s a g e m (24,14). 

1.6. Balanço 

As t rês op in i ões q u e a c a b a m o s de desenvo lve r (1.3; 1.4; l .5) 
mos t ram q u e os m e s m o s a r g u m e n t o s p o d e m ser ut i l izados em 
sen t i dos con t rá r i os . Um c o n s e n s o não existe. C o n t u d o , os es tudos 
c o n s i d e r a d o s o f e r e c e m e lemen tos q u e permi t i rão uma abo rdagem 
pessoa l mais p reven ida , l evando em c o n s i d e r a ç ã o em pr imei ro lugar 
o t r aba lho redac iona l de Mt e, c o m um in te resse mais remoto , os 
para le los j uda i cos . 

Para Gewai t , o tex to t ra tava, na fase p ré -mateana, do 
j u l g a m e n t o dos não-c r i s tãos s e g u n d o o c r i té r io de seu re lac iona­
m e n t o c o m os c r i s tãos , re f le t indo a a u t o - c o m p r e e n s ã o da c o m u n i ­
d a d e ma teana c o m o se i ta de e le i tos; na redação mateana, o texto é 
i n te rp re tado c o m o ju ízo pa ra r e c o m p e n s a ou c o n d e n a ç ã o dos 
p róp r i os c r is tãos , re f le t indo u m a a u t o - c o m p r e e n s ã o do t ipo " i g r e j a " 
(34). Para Lambrech t , t ra ta-se de uma pa rábo la j e s u a n a de teor geral 
- amor ve rsus lega l i smo - i n t e rp re tada n u m sen t i do restr i t ivo pelo 
reda to r ma teano , t e n d o em v is ta a missão dos " p e q u e n o s " missio­
nár ios en t re os ethnê. T íp ico é o ac résc imo redac iona l de " i rmãos 
m e u s " no v. 40, n u m sen t ido ec les ia l . E c o n f o r m e Wi lckens, t rata-se 
de um tema j uda i co , r evo l uc i ona r i amen te rad ica l i zado por Jesus, 
d e i x a n d o Deus dec la ra r os necess i t ados " i r m ã o s s e u s " ( t rad ic io­
nal !) ; a expe r i ênc ia m iss ionár ia dos A p ó s t o l o s serv iu de pa rad igma 
para esta fusão do é t ico e do t e o c ê n t r i c o . A r e d a ç ã o mateana teria, 
s o b r e t u d o , a d a p t a d o esta pa rábo la à sua rep resen tação esca to log i ­
ca g loba l (Jesus c o m Fi lho do H o m e m - ju iz) . 

2. A N Á L I S E E X E G É T I C A D E M T 25,31-46 

2.1. O contexto 

O tex to c o n s i d e r a d o e n c o n t r a - s e no f im do ú l t imo dos c inco 
d i scu rsos , q u e Mt faz a l ternar c o m as matér ias p r inc ipa lmen te 
nar ra t ivas co lh idas de Mc, i n t e g r a n d o assim na h is tór ia da p regação 
de Jesus o c o n j u n t o de seu e n s i n a m e n t o (Mt 3 - 25). Esta par te 

(34) GEWALT, op. c i t , p. 16. 
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centra l é emo ldu rada pelas na r rações da in fânc ia de Jesus (Mt 1 - 2) 
e a histór ia da Paixão (Mt 26 - 28). A pe r í cope 25,31-46 const i tu i -se , 
por tanto, em "ú l t ima pa lav ra " do ens inamen to de Jesus. O c o n t e ú d o 
co r responde obv iamen te a este lugar de des taque ; tem f u n ç ã o 
conc lus iva para o c o n j u n t o do ens inamen to de Jesus (35). 

Este caráter conc lus i vo é c o n d i c i o n a d o pelo con tex to ime­
diato: o Sermão Apoca l íp t i co (Mt 24 - 25). Este é co lh i do em par te do 
evangelho de Mc (cap. 13). T a m b é m o c o n t e x t o anter ior ao Sermão 
Apoca l íp t ico de Mt vem de Mc: nos cap. 1 9 - 2 3 , Mt segue c o m 
grande f ide l idade Mc 10 - 12, d a n d o - s e por sat is fe i to com a o r d e m 
da Vorlage ( con t ra r i amen te ao q u e fez nas par tes narrat ivas d o s cap. 
4-13, onde reo rgan i zou rad i ca lmen te as matér ias marcanas em 
função, sob re tudo , do Sermão da M o n t a n h a e Sermão Miss ionár io) . 
A ún ica mod i f i cação notável da o r d e m de Mc, em Mt 19-23, é a 
un i f icação das duas fases da ma ld i ção da f i gue i ra ( compa re Mt 
21,12-22 com Mc 11,12-25), pa ra es tabe lecer uma seqüênc ia imed ia­
ta entre a en t rada em Jerusa lém e a pu r i f i cação do Templo . 
Devemos menc iona r , em Mt 19 - 23, a lguns a c r é s c i m o s de Mt: a 
parábola dos operá r ios da u n d é c i m a ho ra (20,1-16, matér ia pa r t i cu ­
lar), a dos dois f i lhos (21,28-32, matér ia par t icu lar , mas cf. Lc 7,29-30 
e 15,11-32) e a do b a n q u e t e (22,1-14 = Lc 14,15-24). A lém dis to, 
acrescenta t a m b é m o tema do louvor dos s imp les (21,14-16, cf. Lc 
19,39-40); ampl ia, com matér ias da Longienquelle (cf. Lc 11,39-52; 
6,39) as invect ivas con t ra os fa r iseus (Mt 23,1-36, cf. Mc 12,37b-40) e 
introduz, no m e s m o con tex to e i gua lmen te c o m matér ias da Longien­
quelle, a c o n d e n a ç ã o de Je rusa lém (23,37-39 = Lc 13,34-35). Mt 
omi te a pe r ícope do óbo lo da v iúva (Mc 12,41-44), q u e em Mc serve 
de parad igma e t rans i ção para o Sermão Apoca l í p t i co ; em Mt, as 
invect ivas con t ra os far iseus e Jerusa lém (23,1-39) c u m p r e m esta 
função. A lguns au to res t i ram daí uma c o n c l u s ã o impo r tan te para o 
nosso assun to (Mt 25,31-46): Mt, esc revendo depo is da des t ru i ção 
do Templo, ter ia r e c o n h e c i d o nos even tos desc r i t os em Mc 13,14-20 
( = Mt 24,15-22) a e x e c u ç ã o do ju ízo sob re o j uda ísmo inc rédu lo , 
anunc iado em Mt 23,37-39. Op inam q u e o ju ízo f inal , anunc iado em 
Mc 13,24-27 ( = Mt 24 ,29-31 , c o m ac résc imo un iversa l i zan te no v. 
30) e descr i to p r o p r i a m e n t e em Mt 25,31-46, não mais inc lu i r ia Israel 
(36). 

Subs tanc ia lmen te , a p r ime i ra par te do Sermão Apoca l íp t i co 
de Mt (24,1-36) é igual à i n t r o d u ç ã o e o c o r p o do Sermão em Mc 

(35) Esta observação vale também se não se admite a interpretação da estrutura de Mt que nós 
aqui propomos - outros autores vêem apenas em 3,1 e 14,1 novos "incipits" - e se interpreta 
26,1 como um elo de ligação entre o discurso apocalíptico e a História da Paixão. 

(36) Cf. supra, a opinião de Lambrecht, etc. 
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(13,1-32). A i n t r o d u ç ã o d is t ingue , mais c l a ramen te q u e Mc, en t re a 
des t ru i ção de Je rusa lém ( = ju ízo d o juda ísmo, já rea l izado no 
t e m p o da c o m p o s i ç ã o ) e " o s inal d a p a r u s i a " de Jesus, o s inal do 
Fi l t io do H o m e m no f im dos t e m p o s (Mt 24,3, cf. Mc 13,4). No co rpo , 
a d i f e rença p r inc ipa l en t re Mt e Mc é a subs t i t u i ção de Mc 13,9-13 (já 
u t i l i zado por Mt n u m o u t r o con tex to , em 10,17-22) por um texto 
equ iva len te , i nsp i rado em Mc 13,13, mas e l abo rado redac iona lmen te 
(Mt 24,9-14), reu t i l i zando os temas da af l ição esca to log i ca , os fa lsos 
p ro fe tas e a evange l i zação , ca ros a Mt. Este tex to t raduz a op in ião 
d e Mt, de q u e a Parus ia se faz esperar até q u e o que r i gma seja 
espa lhado pelo m u n d o in te i ro (Mt 24,14; cf. 28,19-20). In t roduz, 
ass im, no Sermão a v isão ma teana da evange l i zação universal . 

Lá o n d e Mc c o m e ç a a c o n c l u s ã o do d i s c u r s o (Mc 13 , 3 3 -37\ 
Mt o a b a n d o n a (Mt 24,37-25,46) , não sem se servir de a lguns 
mo t i vos t o m a d o s de Mc (veja os vest íg ios de Mc 13,35 em Mt 
24,37-44; de Mc 13,33,35 em Mt 25,1-13; e de Mc 13,34 em Mt 
25,14-30) . As matér ias a c r e s c e n t a d a s por Mt p rovêm em par te da 
Logienquelle (Mt 24,37-44 = Lc 17,26-36; Mt 24,45-51 = Lc 12,41-46; 
Mt 25,1-13 o fe rece s e m e l h a n ç a s c o m Lc 12, 35-38) . Uma porém não 
tem para le lo , n e m m e s m o parc ia l , em n e n h u m d o s ou t ros evange­
lhos : é o tex to q u e nos o c u p a , a c o n c l u s ã o d o S e r m ã o c o n f o r m e Mt: 
a c e n a d o Ju ízo Final , Mt 25,31-46. Note-se a s e m e l h a n ç a deste 
p r o c e d i m e n t o c o m Mt 13, o n d e Mt a c r e s c e n t a t a m b é m a lgumas 
pa rábo las esca to lóg i cas , p rov índas da sua maté r ia par t i cu la r (o jo io, 
Mt 13,24-30. 36-43; o t esou ro , a péro la e a rede, Mt 13,44-50). 

P o d e m o s dizer, assim c o m o no Sermão Miss ionár io (Mt 
9,35-10,42) e Parabó l i co (13,1-52), aqu i t a m b é m , Mt o p e r a uma fusão 
de Mc (cap.13) , de tex tos da Longienquelle (cf. Lc 17,26-26; 12,39-47; 
19 , 1 1 -27) e de matér ia par t icu lar . O tex to q u e q u e r e m o s anal isar 
pe r tence a esta ú l t ima. 

Podem-se d is t ingui r , no Sermão A p o c a l í p t i c o de Mt, t rês 
par tes : 

I. Os acontecimentos apocalípticos (24 , 1 -36, t o m a d o de Mc 13) 

H. As atitudes escatológicas (24,37-25,30) 

Esta par te é insp i rada s o b r e t u d o na Longienquelle. Descreve a 
v ig i lânc ia (24,42,44; 25,13; cf. 24 ,50) e a p r e o c u p a ç ã o c o m a ob ra do 
Re ino (24,51 e 25,30 p r o m e t e m um severo ju ízo a q u e m não estiver 
o c u p a d o c o m o se rv i ço do Senhor ) . Os dois t emas in f luenc iam-se 
m u t u a m e n t e , por exemp lo na pa rábo la das v i rgens (25,1-13). Esta 
par te é a d e q u a d a m e n t e p r e p a r a d a pelo ú l t imo vers ícu lo da parte 
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anter ior (24,36), q u e é, de fato, um vers ícu lo de t rans ição , bas tan te 
conhec ido , aliás, na esca to log ia dos p r ime i ros c r is tãos (cf. 1 Ts 5,2). 

III. O últ imo acontecimento apocalíptico: o Juízo (25,31-46, matér ia 
par t icu lar ) 

Há autores q u e cons i de ram esta pe r ícope c o m o in teg rando a 
segunda parte. De fato, à p r ime i ra v ista pa rece ser uma pa rábo la 
e laborada, exa tamen te c o m o 25,1-13 e 25,14-30; const i tu i r ia , po r t an ­
to, um con jun to c o m estas. Cons ide rada mais a ten tamente , p o r é m , a 
per ícope de Mt 25,31-46 revela-se mu i to d i fe ren te das p receden tes , 
tanto no que diz respe i to ao gêne ro l i terár io, quan to no q u e 
concerne ao c o n t e ú d o . Mos t ra remos , mais ad iante , que nào é u m a 
parábola. T a m p o u c o é uma exo r tação , c o m o as per ícopes p rece ­
dentes. Em vez de con t i nua r a exo r tação à v ida v ig i lante, desc reve o 
juízo f inal e seu cr i tér io. Todav ia , e m b o r a d i fe ren te da t emá t i ca 
anterior, Mt 25,31-46 não p o d e ser sepa rado daqu i l o q u e p recede . O 
que l iga a desc r i ção do juízo, em 25,31 ss, ao q u e p recede , é a 
" su rp resa " , tan to dos jus tos q u a n t o dos in jus tos , re la t ivamente ao 
cr i tér io do ju ízo (v. 38-39.44). Esta " s u r p r e s a " é t a m b é m uma 
d imensão fundamen ta l da pa rênese da s e g u n d a par te do Sermão 
(24,37-25,30; s o b r e t u d o : 24,37-41.42-44) . O cr i té r io da ca r idade não 
ca lcu lada (Mt 25,40.45) pa rece conc re t i za r o q u e é o c o n t e ú d o da 
ex is tênc ia esca to log i ca , para a qua l exor ta a s e g u n d a par te d o 
Sermão: "da r a c a d a um sua p o r ç ã o no dev ido t e m p o " (24,45). E 
também, o dup lo des t ino no ju ízo - he rança o u c o n d e n a ç ã o -
lembra a pa rábo la de Mt 24 ,45 -51 . Por tanto , não p o d e m o s separar 
Mt 25 ,3 l ss do con tex to imed ia tamen te p r e c e d e n t e q u a n t o à temát i ­
ca. Quanto à es t ru tu ra c o m p o s i c i o n a l , po rém, pode r íamos dizer q u e 
Mt 25 ,3 Iss re toma a desc r i ção dos acontecimentos (cf. par te I) no 
ponto onde ela t i nha s ido i n te r romp ida . O vers ícu lo i n t rodu tó r i o 
(25,31), de for te c u n h o redac iona l , remete o le i tor ao f im da pr ime i ra 
parte (24,29-36, desc r i ção da c h e g a d a da Parus ia do Fi lho do 
Homem) e mais espec i f i camen te ao tema da reun ião esca to log i ca 
(Mt 24,31), i n te rp re tado por Mt nu r r sen t ido n i t i damente universa l is ­
ta (acrésc imo de " t o d a s as t r i bos da t e r r a " em 24,30), sen t ido q u e 
marca também 25,31 ss. Parece, po r tan to , q u e Mt 25,31 quer dar 
con t inuação a 24,29-36, o n d e a v inda do Fi lho do Homem foi 
anunc iada, mas não c o l o c a d a em cena. Mt 25,31 ss t raz a rea l ização 
desta v inda e o cr i tér io do ju ízo q u e se há de real izar naque la 
ocasião. A s e g u n d a par te do Sermão - exor ta t i va - f ica assim 
l i terar iamente inc lu ída ent re as duas par tes q u e desc revem os 
acon tec imen tos apoca l íp t i cos , con fe r i ndo - l hes sen t ido ex is tenc ia l 
decis ivo. 
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Em resumo, p o d e m o s represen ta r a es t ru tu ra compos i c i ona l 
do Sermão Esca to l og i co de Mt pe lo segu in te esquema : 

24,1-2 Ocasião do Sermão (em cont inuidade com o contexto 
anterior: censuras ao judaísmo e lamentação sobre 
Jerusalém): predição da destruição do Templo. 

24,3-36 (A) Os acontecimentos •apocalípticos (conforme a tradição 
representada por Mc 13): inclusão literária: "quando 
ocorrerá?" (v. 3 e 36): tema principal: deve acontecer 
muito ainda (inclusive a pregação universal) antes que 
venha o Filho do Homem. 

24,37-25,30 (B) Parênese sobre as atitudes a tomar neste meio t empo: 
vida vigilante e ocupada com o Reino: 
1) loguions diversos (24.37-5 I) 
2) duas parábolas elaboradas (25.1-30) 

25,31-46 (AB) O acontecimento f inal ( "Quando então vier...", v. 31) e 
o sentido existencial das atitudes escatológicas: carida­
de no dia-a-dia. em qua lquer s i tuação: a dimensão 
escatologica do agir cotidiano. 

2.2. O gênero l i terár io 

É c o s t u m e int i tu lar a p resen te pe r í cope " p a r á b o l a do Juízo 
F ina l " . Tal des i gnação , po rém, só se jus t i f i ca q u a n d o se en tende 
" p a r á b o l a " no seu sen t ido mais amplo , s i gn i f i cando l i nguagem 
f igu ra t i va em gera l (maschal). Devemos obse rva r que, con t ra r i amen te 
às duas parábo las an ter io res , não há em Mt 25,31 ss n e n h u m a 
fó rmu la c o m p a r a t i v a na i n t r o d u ç ã o (cf. 25,1.14). O que não quer 
dizer que Mt não cons ide rasse a e v o c a ç ã o do ju ízo f inal c o m o algo 
f igura t i vo ; há mu i tos d i tos f i gu ra t i vos em Mt q u e não são in t roduz i ­
dos c o m o tais (37). Mas a a u s ê n c i a da tal i n t r o d u ç ã o nos leva a 
suspe i ta r q u e Mt ta lvez não veja, nesta cena , antes de t u d o uma 
parábo la , mas a lgo mais. Ao nosso ver, t ra ta -se de uma exo r tação 
é t ica em t e r m o s apoca l íp t i cos . O c o n t e ú d o essenc ia l d e Mt 25,31-46 
não é, c o m o nas pa rábo las , uma imagem ( c o m p a r e com as pa rábo ­
las dos ta len tos e das v i rgens no c o n t e x t o imed ia tamen te anter ior ) , 
mas a realidade mesma q u e Mt quer ens inar ; é de fato, sob re as nossas 
ações de ca r idade , exemp l i f i cadas med ian te seis ges tos conc re tos , 
q u e Deus nos j u lga rá . P rop r i amen te f igura t ivo , nes ta nar ração, só é 
V. 32b-33 (38). 

(37) Como exemplo queremos apenas citar Mt 5,27-30, texto que ao nosso ver é um masciial, 
linguagem figurativa para expressar que o mal deve ser erradicado pela raiz (cf. KONINGS, 
J., Jesus nos Evangelhos Sinóticos, Petrópolis, Vozes, 1977, p. 50s) 

(38) JÜLICHER, A., Die Gleichnisreden Jesu, reimpr. Darmstadt. Wissenschaftliciie Buciigesells-
ciiaft, 1969; e DIBELIUS, M., Die Formgeschichte des Evangeliums, 5 ' ed., Tubinga, Mohr, 
1966, nem sequer mencionam Mt 25,31ss entre as parábolas. Analisa-a, pelo contrário, 
JEREMIAS, J., Die Gleichnisse Jesu, Gotinga, Vandenhoecl< & Ruprecht, 1947. 
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Conc luamos q u e o gêne ro l i terár io é u m a parênese, m o l d a d o 
na fo rma de uma na r ração apoca l íp t i ca e m a r c a d a por uma i n tenção 
profét ica: um apelo ao agir m ise r i co rd ioso , ra t i f i cado por Deus (39). 

2.3. Os leitores 
Deve-se cons ide ra r t a m b é m a quem o tex to se dest ina. A 

op in ião p reponde ran te , ho je em dia, é q u e o evange lho de Mt ser ia 
escr i to den t ro e para a " Ig re ja da C i r c u n c i s ã o " d ispersa fo ra da 
Jerusalém, depo is de 70 d.C. A r g u m e n t o p r inc ipa l pa ra esta op in ião 
é o esti lo n i t i damente mais j u d a i c o q u e o de Mc e a idéia de q u e os 
cr istãos são o " n o v o (e ve rdade i ro ) I s rae l " (40). A mu l t ip l i cação das 
referências do A.T., a ap resen tação de Jesus c o m o "F i l ho de Davi e 
f i lho de A b r a ã o " (Mt 1,1), a c o n f i r m a ç ã o da Lei ( embora re in te rpre ta-
da) (5,17-20), a i n te rp re tação da missão un iversa l c o m o e n s i n a m e n ­
to dos m a n d a m e n t o s (28,17-20) etc. m o s t r a m q u e para Mt, ser 
cr istão é o p leno c u m p r i m e n t o da v o c a ç ã o de Israel. Di r íamos mais: 
textos c o m o Mt 24,14 permi tem ver um para le l i smo ent re o g r u p o de 
Mt e os j udeus ex i lados na Bab i lôn ia . Pois t e s t e m u n h a r na pe rsegu i ­
ção d iante das " n a ç õ e s " era t a m b é m a missão do povo de J u d á 
exi lado, c o n f o r m e o Dêutero- lsa ías e ou t ros escr i tos exí l icos e 
pós-exí l icos (41). Um c u n h o j u d a i c o inegável m a r c a o evange lho de 
Mt; mas é dum j uda í smo rad i ca lmen te d i fe ren te do far isa ico, q u e se 
to rnou p r e p o n d e r a n t e desde 70 d.C. C o n f o r m e Kümme l , a razão do 
escr i to mateano ser ia ens inar e exor tar a c o m u n i d a d e na s i tuação 
nova, p r o v o c a d a pelo a t raso da Parusia. Daí o caráter quase 
ca tequét i co des te evange lho , q u e quer ens inar a viver no in terva lo 
"a té a c o n s u m a ç ã o do m u n d o " (28,20, f inal do evange lho) . Mas 
" f i ca aber ta a q u e s t ã o de saber quais as c o m u n i d a d e s a q u e m Mt 
des t inou seu e s c r i t o " (42). 

Ace i tamos , por tan to , c o m o h ipó tese de t raba lho , q u e Mt 
escreveu para c r i s tãos p rov indos do j uda ísmo , mas c o m uma v isão 
universal ista, c o n s i d e r a n d o a v o c a ç ã o da c o m u n i d a d e no in terva lo 
esca to log ico ser a p r o c l a m a ç ã o do Evange lho e o ens ino da Lei, 
en tend ida no sen t i do de Jesus, pa ra todas as nações ; af im de que , 
depois, se possa real izar a Parus ia do Senhor . 

Ora, esta h ipó tese imp l i ca em c o n s e q ü ê n c i a s de o r d e m 
semânt ica . Mt esc reve para os c r i s tãos u m a m e n s a g e m des t i nada a 
t odos os povos ! Os e n s i n a m e n t o s de Jesus des t i nam-se ao m e s m o 

(39) BULTMANN, R.. Die Geschichte der Synoptischen Tradition, 7« ed., Gotinga. Vandenhoeclí & 
Ruprecht. 1967, p. 130-132. classifica nossa passagem entre os "prophetische und apokalyptis-
che Worte". 

(40) Cf. sobretudo TRILLING, Das wahre Israel (ver n. 2). 
.(42) FEINE. P. - BEHM, J. - KÜMMEL, W.G., Elnleitung in das Neue TesUment, 14» ed., 

Heideiberg, Quelle & Meyer, 1965, p. 69. 
(41) Além do Dêutero-lsaías, cf tb. Tb 13.6(7), etc. 



384 

t e m p o aos le i tores d i re tos de Mt e aos ouv in tes destes. Con têm, por 
ass im dizer, u m a m e n s a g e m no s e g u n d o g rau . A part ir des ta 
o b s e r v a ç ã o d e v e r e m o s e luc idar , mais ad iante , a c o m p r e e n s ã o da 
c e n a do Juízo Final . Será q u e ela é um e n s i n a m e n t o aos cr is tãos, 
pa ra es ta rem me lho r p r e p a r a d o s q u e os p a g ã o s despreven idos , 
c o m o pa rece pensar U. Wi l ckens (v. supra )? Ou se rá q u e ela faz 
pa r te da m e n s a g e m q u e os c r is tãos , no seu t e s t e m u n h o d ian te das 
nações , d e v e m levar a elas, t r a n s f o r m a n d o - l h e s ass im a "s i t uação 
de p a g ã o s " em s i t uação d e c o n f r o n t o c o m a Palavra, s i tuação 
a n á l o g a ã dos j u d e u s no t e m p o d a a t i v idade púb l i ca de Jesus? 

2.4. Tradição e Redação em Mt 25,31-46 

2.4.1. A introdução mateana (v. 31 -32a) 

Existe u m c o n s e n s o amp lo pa ra cons ide ra r o v. 31-32b c o m o 
c r i ação redac iona l d e Mt. Os p r i nc ipa i s a r g u m e n t o s são ; 

1) "Ora, q u a n d o " (hotan de) reassume o assunto abandona­
do em 24,35 e p repara o " en t ão" (tote) t ipicamente mateano 
de V. 31b. 
2) A representação do Filho do Homem no trono da glória 
é introduzida redacionalmente por Mt também em 19,28. 
3) A menção dos anjos (que parecem reunir as nações, no v. 
32) é parecida com a modificação que Mt 24,31 opera em 
comparação com Mc 13,27 (não o Filho do Homem, como 
em Mc, mas os anjos rei inem; em Mt 25,32, o modo passivo 
do verbo "reunir" sugere que os anjos são os executores). 
4) A expressão "todas as nações" (panta ta ethnê) é bastante 
típica para Mt, nos evangelhos (43). 
5) O verbo " reun i r" (synagein), no v. 32a, embora podendo 
ser inspirado pelo A.T. (v. infra), tem um certo sabor 
ma teano (44). 

(43) Mt 24,9.14 (dependente de Mc 13,10); 25,32; 28,19. Em Lc ocorre só em 21,10, talvez uma 
reminiscência de Mc 13,10. Em Mc temos além de 13,10, o texto de Lc 11,17 ("casa de oração 
para todas as nações"), onde a expressão é omitida por Mt e Lc, que dificilmente podem 
considerar o templo - já destruído - como casa de oração para todas as nações. "Todas as 
nações" ou "toda nação" ocorre várias vezes em Atos, sem distinguir entre judeus e 
não-judeus (p. ex., pas ethnos em At 2,5 indica os romeiros judeus). Quanto a Mt, parece-nos 
que seu uso do termo é sempre derivado de Mc 13,10, em última análise. Cf ainda pasai hai 
phylai, Mt 24,30. 

(44) Synagein: Mt 24x, Mc 5x, Lc 6x (MORGENTHALER, R. Statistik des Neutestamentllchen 
Wortschatzes, Zurique, Gotthelf, 1958). 
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Tem-se a impressão de q u e Mt 25,3 j - 3 2 a , r e tomando o tema 
da Parusia do Fi lho do Homem, a b a n d o n a d o desde 24,35, re-ut i l iza 
Mt 24,30-31 ( texto der i vado de Dn 7,12 através de Mc 13,26-27) pa ra 
emoldurar redac iona lmen te a c e n a do ju ízo p r o p r i a m e n t e d i to (45). 
Que Mt 25,31 (-32a) não pe r tence t r ad i c i ona lmen te a esta cena, 
pode-se conc lu i r a part i r das i ncoe rênc ias : no c o r p o da na r ração 
não se fala do Filho do Homem, mas de um Pastor e Rei, s e p a r a n d o 
ele mesmo (e não os an jos) as pessoas . T a m b é m não se p e r c e b e 
mais nada da assemblé ia gera l dos povos , no c o r p o do texto, a tal 
ponto que Wei lhausen e L a g r a n g e conc lu í r am que , a part i r do v. 
32b, a cena parece d i r ig i r -se tão s o m e n t e aos cr is tãos. 

2.3.2. A comparação do Pastor (v. 32b -33 ) 

A c o m p a r a ç ã o do Pastor, s e p a r a n d o ove lhas e cabr i tos , tem 
um modelo em Ez 34,17.20.22. A lém disto, Ez 34,12 traz o ve rbo 
" reun i r " (LXX synagein, c o m o em Mt 25,32a), q u e p o d e ter ense jado 
a úl t ima f rase da i n t r odução redac iona l (Mt 25,32a). A ún i ca 
caracter ís t ica mateana, aqui , é "ass im c o m o " (hôsper), e l emen to 
inevitável para fazer o nexo c o m a f rase p receden te . A c o m p a r a ç ã o 
do pastor p o d e r á ser um mot ivo t rad ic iona l (p ré -mateano) . 

A imagem do pastor teve amp la ap l i cação no A. e N.T. Já em 
Is 40,1 Os, Javé é rep resen tado c o m o o Pastor esca to log i co e 
salvador de Israel ( " r e ú n e " ) , mas a imagem p o d e t a m b é m ser 
ap l icada a Moisés (Is 63,11), a Davi (Ez, 34 ,23s) etc. - po r tan to , 
também ao Messias. Jr 2,8 c h a m a os p o d e r o s o s de " p a s t o r e s " e em 
3,1.3.15 vemos surg i r a opos i ção ent re os maus pas to res e o pastor 
verdadeiro, c o n f o r m e o c o r a ç ã o de Javé (cf. a inda 10 ,21 ; 12,10; 
22,22; 23,1.4 e t c ) . Mas s o b r e t u d o Ez 34 e Zc 11 e 13 ut i l izaram esta 
imagem em diversas ap l i cações . 

Q N.T. insp i ra-se das e l abo rações do t e m a no A.T. Mc 6,34 e 
Mt 9,36 re tomam a idéia d o r e b a n h o sem pastor , cf. Ez 34,5. A mor te 
de Jesus é in te rp re tada c o m o a d ispersão esca to l og i ca do r ebanho 
e pastor; sua ressur re ição, c o m o o novo " p r e c e d e r " do Pastor ao 
seu rebanho, na Gali léia (Mc I 4 , 2 7 s ; 16,7par; cf. Zc 13,7). Jesus 
ressusc i tado é iden t i f i cado c o m o pastor esca to log i co . Conduz i r o 
rebanho faz par te do poder senhor ia l do ressusc i tado . A e labo ração 
mais conhec ida é a de Jo 10. Mas para nós aqu i in te ressa ver o 
re lac ionamento en t re Mt 25,31 ss e Ez 34, De fa to, em Ez 34 o Pastor 
é t ambém o pr ínc ipe (Davi) (34,23s). Isto exp l i ca o nexo dos v. 
32b-33 com 34ss, o n d e en t ra em cena o Rei mess iân ico . Mas há 

(45) Embora na concepção mateana do Filho do Homem haja influências mais pronunciadas do 
livro de Henoc que em Mc; cf supra, n. 27. 
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mais. A s e p a r a ç ã o das ove lhas, em Ez 34,17ss tem por cr i tér io a 
op ressão exe rc ida por umas c o n t r a as ou t ras . No f u n d o é este 
t a m b é m o cr i té r io d o ju ízo em Mt 25,31-46. Em a m b o s os tex tos, 
Javé, resp. o Rei mess iân ico , mos t ra -se ju iz em de fender a "ove lha 
m a g r a " , mo t i vo pe r fe i t amen te c o e r e n t e c o m a s ign i f i cação da jus t iça 
(sedaqâ) d e Deus : Deus faz j u s a v iúva e ór fão. 

2.4.3. Ojuízo propriamente (v. 34 -46) 

Ass im c o m o a i m a g e m d o pastor , t a m b é m a desc r i ção do 
ju ízo p r o p r i a m e n t e é pobre em características mateanas. T íp ico m e s m o 
é apenas o t e r m o " e n t ã o " (tote), repe t ido c i n c o vezes, nestes 
vers ícu los (y. 24.37.41.44.45) , a lém de ser e m p r e g a d o no v. 31 
t a m b é m . Vár ios au to res a t r i buem t a m b é m " d o meu Pa i " , no v. 34, ao 
reda to r (46). De fa to, Mc n u n c a usa esta exp ressão e Lc a uti l iza 
apenas duas vezes, e n q u a n t o a e n c o n t r a m o s 15 vezes em Mt, das 
qua is só uma vez t rad ic iona l (Mt 11,27 = Lc 10,22), mas na maior ia 
das vezes e v i d e n t e m e n t e redac iona l . Inc lus ive, q u e o Rei mess iân ico 
c h a m a Deus de " m e u P a i " se exp l i ca mu i to b e m no q u a d r o do 
evange lho de Mt, o n d e es te Rei é n i t i damen te iden t i f i cado com 
Jesus , a q u e m Mt a t r ibu i o c o s t u m e de c h a m a r Deus de " m e u Pa i " . 
Al iás, t u d o isto p r e s s u p õ e a c r i s to log ia do "F i l ho de D e u s " da 
c o m u n i d a d e p r imeva . Cr is to m e s m o não te rá f a lado assim c o m o na 
exp ressão de Mt 25,34b. 

Con t rove r t i do é o cará ter m a t e a n o de " i r m ã o s m e u s " no v. 
40. Dos do is o u t r o s tex tos em Mt o n d e o c o r r e es ta expressão , um é 
t rad ic iona l (12,48-50 = Mc 3,33-35). O ou t ro , Mt 28,10 - provave l ­
m e n t e redac iona l (47) - não pe rm i te t i rar u m a c o n c l u s ã o q u a n t o a 
25,40, po is " i r m ã o s " é um t e r m o co r ren te , en t re j u d e u s e cr is tãos, 
pa ra ind icar os m e m b r o s da c o m u n i d a d e . C o n t u d o , em favor do 
possíve l cará te r m a t e a n o fa la o fa to de ser Mt 28,10 o ún i co ou t ro 
lugar nos evange lhos - além de Mc 3,33ss = Mt 12,48ss e Mt 25,40 
- , o n d e " i r m ã o s m e u s " é c o l o c a d o n a b o c a d e Jesus. 

Pelo o u t r o lado, a lguns ind íc ios p a r e c e m t ra i r a p resença de 
um subs t ra to p ré -ma teano , e m b o r a não n e c e s s a r i a m e n t e uma Vorla­
ge escr i ta . Ass im, por exemp lo , os te rmos , i n c o m u n s em Mt, para 
d izer " m a l d i t o s " no v. 41 e " c a s t i g o " , no v. 46. O vocabu lá r i o 
m a t e a n o pa ra o cas t i go dos in jus tos é ou t ro . 

Q u a n t o aos mot i vos p r inc ipa is do c o r p o da nar ração , eles se 
r e d u z e m a do is : o q u a t r o vezes repe t ido e l enco de obras de 

(46) 
(47) 

Cf. supra, Lambrecht, Wilckens, etc. 
Cf sobretudo NEIRYNCK, F., Les femmes au tombeau, Étude de Ia redaction matthéenne, 
(Matt. XXVlll.1-10), New Testament Studies 15 (1968-69). 
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miser icórd ia (v. 35-36; 37-39; 42-43; 44 ) e o l ó g u i o n do v. 40, repe t ido 
em forma negat iva no v. 45. O e lenco de boas ob ras não t raz 
novidades em c o m p a r a ç ã o c o m os para le los j u d a i c o s (48). Q u a n t o 
ao V. 40 e 45 po rém, devemos dizer q u e em nen t i um tex to j u d a i c o 
Deus ou o ju iz esca to log i co se ident i f i ca c o m os necess i tados . A lém 
disto, a i n t r odução " a m é m " poder ia ind icar q u e a palavra fo i 
conservada c o m o Herrenwort (pa lavra do Sent io r ) , e m b o r a ta lvez 
adaptada à cr i s to log ia da c o m u n i d a d e e do atual con tex to l i terár io; 
porém, o caráter t rad ic iona l da i n t r o d u ç ã o " a m é m " é mu i to p rob le ­
mát ico (49), e os t e rmos elaklistos e adelphoi mou (cf. in f ra) , c o m o 
também o t íp ico eph'hoson, l evam-nos a pensar q u e a f o r m u l a ç ã o é 
mateana (50). 

C o n c l u a m o s q u e em Mt 25,34-46 p o d e estar p resen te um 
subst ra to t rad ic iona l , po rém, d i f i c i lmen te reconst i tu íve l . Por e n q u a n ­
to não é possível p o n d e r a r se es te subs t ra to vem de Jesus m e s m o 
ou da c o m u n i d a d e j udeu -c r i s t ã c o m suas raízes j uda icas . Porém, a 
formulação g loba l pa rece s i tuar -se no nível do evange lho de Mt. 

2.4.4. Um midraxe de Ez 34? 

Não apenas a t rans ição f l uen te do v. 34 e a c o e r ê n c i a no u s o 
do b inômio d i r e i t a / e s q u e r d a (v. 33-34), mas t a m b é m o pa ren tesco 
dos t í tulos Pastor e Rei, nos levam a suspe i tar q u e a c o m p a r a ç ã o d o 
Pastor (v. 32b-33) e a cena do ju ízo (v. 34-36) f o r m a m uma un idade 
desde o início, p o u c o impo r ta em q u e nível da t r ad i ção evangé l i ca se 
s i tua este início. Os v. 32b-33 e 46 p a r e c e m fo rmar o q u a d r o 
narrat ivo do d iá logo v. 34-35, cons t ru ído c o m os dois e lemen tos 
ac ima m e n c i o n a d o s (e lenco e l ogu ions s o b r e a iden t i f i cação c o m os 
necessi tados) . O d iá logo v. 34-45 pa rece até ser u m a e n c e n a ç ã o do 
ju ízo ent re ove lha e ove lha de Ez 34,17ss, tex to q u e se cons t i tu i r ia , 
então, c o m o argumentum de um c o m e n t á r i o homi lé t i co , um m id raxe 
exp l i cando q u e o cr i tér io do ju ízo é a m ise r i có rd ia (hesed) , pela qua l 
o homem se t o rna im i tador de Deus. Tal m id raxe ser ia imag ináve l 

(48) Cf. STRACK, H. e BILLERBECK, P., Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud und 
Midrasch, vol. 1, 2 ' ed., Munique, Becli, 1956, p. 973-985: vol. 4, p. 1199-1212; com relação às 
obras de misericórdia, vol. 2, p. 536-558. Cf. AVANZO, Martin, El compromisso con el 
necessitado en el judaísmo y en el Evangelio, Revista Bíblica (Buenos Aires) 35, n. 147 (1975) 
14-23. Os autores que relacionam as boas obras de Mt 25,35ss com o acolhimento dos 
missionários cristãos mencionam que nos paralelos judaicos falta "acolher os estrangeiros" 
(cf. LEGASSE, op. cit., p. 92). Isto seria uma novidade, refletindo a si tuação da missão cristã. 
Porém, textos como Lv 19,34s deixam suspeitar que também isto não pode ser alheio ao 
conceito judaico de misericórdia. 

(49) Uso evidentemente redacional (acrescentado a Mc) em Mt 24,2, etc. 
(50) Cf. WANSBOROUGH, H., Saint Matthew, in: FULLER, R.C. (ed.)., A New Catholic 

Commentary to the Holy Scripture, ed. rev., Londres, Nelson, 1975, ad locum. 
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n u m amb ien te j u d a i c o (51). Po rém, no atual tex to de Mt, a " p o n t a " 
da homí l ia u l t rapassa esta idéia. A p r o x i m a n d o - s e de ou t ras palavras, 
o n d e Jesus se iden t i f i ca c o m os p e q u e n o s e humi ldes , vemos q u e os 
V. 40 e 45 c o n f e r e m um teor c r i s t ocèn t r i co às ob ras de miser icórd ia , 
e m b o r a os seus au to res nào o sa ibam. Nestes vers ícu los está a 
or ig ina l i dade cr is tã . Será q u e isto vem de Jesus mesmo; e, se for o 
caso , será q u e ele iden t i f i cou o juiz, c o n s i g o m e s m o ou c o m o Pai, 
c o m o a f i rmam Broer, Lambrech t , Wi l ckens e ou t ros? 

E m b o r a não ac red i t emos q u e os " m í n i m o s " de Mt 25,40-45 
se jam idên t i cos c o m os " p e q u e n o s " de 10,42; 18,6.10.14 (v. infra), 
d e v e m o s admi t i r q u e o lógu ion de 25,40.45 se ap rox ima destes 
t ex tos e q u e s u a s ign i f i cação m o s t r a u m a es t ru tu ra seme lhan te 
( iden t i f i cação de Jesus c o m os humi ldes) . Que ele a v iveu, não so f re 
dúv ida ; a Cruz é a p rova d is to . Mas ele a p r o n u n c i o u ? Palavras c o m o 
Mc 10,45 = Mt 20,8 p rovam q u e t a m b é m a c o m u n i d a d e pr imeva 
f o r m o u l ogu ions nes te sen t ido . 

A f o r m a ç ã o de tais l o g u i o n s p r e s s u p õ e o r e c o n h e c i m e n t o de 
Jesus c o m o Senhor , po is são es t ru tu radas pelo con t ras te en t re a 
d i g n i d a d e do Mess ias-F i lho de Deus e s u a apa rênc ia humi lde . Por 
o u t r o lado, a p rá t i ca da v ida de Jesus mos t ra u m a ínt ima ap rox ima­
ç ã o para c o m os mais a b a n d o n a d o s ( leprosos , p e c a d o r e s e t c ) , o 
q u e jus t i f i ca p l e n a m e n t e a idéa da so l i da r i edade expressa em Mt 
25,40.45. P o d e m o s po r tan to ver em v. 40 e 45 um ref lexo au tên t i co 
d a m e n s a g e m d e Jesus, c o n f e r i n d o um sen t i do novo a um tema 
t rad ic iona l j uda i co . 

Isto, p o r é m , não que r d izer q u e este sen t i do novo tenha s ido 
s o b r e p o s t o ; n e m q u e os v. 40 .45 t e n h a m s ido i n t roduz idos numa 
homí l ia p reex is ten te . Antes , p a r e c e m ser o p o n t o de par t ida do 
tex to ; ou melhor , o p o n t o pa ra o qua l o tex to se d i r ige . São sua razão 
de ser. Q mid raxe de Ez 34 exemp l i f i ca m e d i a n t e um e lenco de 
t rad i c iona i s boas ob ras , o l ógu ion de 25,40.45. T o d a a c o m p o s i ç ã o 
p r e s s u p õ e Jesus j á r e c o n h e c i d o c o m o Pastor e Rei dav íd ico (Ez 
34,23-24) , t í tu los q u e p e r t e n c e m à c r i s to log ia d a t rad i ção evangé l i ­
ca, c o m o m o s t r a m Mc I 4 , 2 6 s s ; 16,7 e 11,9-10. Por es ta razão, 
a c h a m o s p o u c o prováve l a op in ião de Wi l ckens , d i zendo que a 
f o r m a or ig ina l do tex to , ser ia f o r m u l a d a po r Jesus mesmo, p r o n u n ­
c i a n d o a iden t i f i cação de Deus (Pai) c o m os necess i tados . Q que 
não exc lu i q u e t a n t o a r e c o m e n d a ç ã o das ob ras de miser icórd ia 
c o m o a idéia f u n d a m e n t a l d o s v. 40 e 45 v e n h a m de Jesus. 

(51) Podemos apontar aqui os textos que vêem nas obras de misericórdia uma imitação de Deus; 
V . AVANZO, op. c i t , p.35s; WILCKENS, op. cit., p. 377s. 
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Somos levados a pensar q u e o autor do p r ime i ro evange lho 
deu a esta homíl ia sua f o r m a l i terár ia comp le ta . Porém, esta 
fo rmação nos parece anter io r à redação f inal do evange lho , v is to 
que os V. 31-32a se ap resen tam c o m o u m a i n t r o d u ç ã o q u e não é 
"ap rove i t ada " no resto do tex to (o " t e x t o em s i " ) . Temos razões 
para atr ibuir o tex to à m e s m a c a m a d a da l i te ra tu ra ma teana q u e o 
subst ra to sub jacen te a Mt 6,1-18 ( = Mt 6,2-6.16-18): 

1) É igualmente um texto da matéria particular de Mt. 
2) Fala num assunto semelhante (além das obras de 
misericórdia, as tradicionais boas obras incluem também 
esmola, oração, je jum). 
3) Utiliza uma terminologia semelhante (Pai, direita, es­
querda, "Amém digo-vos",..) 
4) Existe uma analogia na estrutura semântica: tanto Mt 
25,32-46 como 6,2-6.16-18 baseiam-se na oposição entre o 
que se vê e o que não se vê, e relacionam a recompensa dos 
atos humanos com a sua d imensão abscôndita. 

Ora, exa tamen te c o m o na redação f inal de 6,1-18, Mt se 
deixou dir igir por in teresses l i terár ios e t e o l ó g i c o s d ivergen tes do 
texto or ig inal (6,2-6.16-28), i n t e r r o m p e n d o s u a o r d e m or ig ina l (3 
logu ions para le los) pa ra in t roduz i r c o m o peça cen t ra l o Pai -nosso, 
com a sua i n t r o d u ç ã o redac iona l e c o n c l u s ã o t o m a d a de Mc (Mt 
6,7-15), assim t a m b é m a i n t r o d u ç ã o redac iona l d a c e n a d o ju ízo (Mt 
25,31-32a) mos t ra d i ve rgênc ias c o m re lação ao tex to or ig ina l , v. 
32b-46. 

2.4.5. Teor do textaem si 

O supos to t ex to p ré - redac iona l o u c o n s i d e r a d o em si ( sem a 
in t rodução) não é necessa r i amen te u m a e v o c a ç ã o de um ju ízo 
universal. Os para le los j uda i cos , mui tas vezes p r e s c i n d e m da d i m e n ­
são cósmica na t emá t i ca d o ju ízo ; sua p r e o c u p a ç ã o é expressar o 
cr i tér io da jus t i f i cação (do ind iv íduo e do p o v o ) pe ran te Deus. A lém 
disto, a imagem ezequ ie l i ana d o Pastor e s c a t o l o g i c o refere-se à 
renovação esca to log i ca de Israel, não ao ju ízo un iversa l (52). O 
termo " r e u n i r " (LXX synagein, cf. Mt 25,32) faz par te do vocabu lá r i o 
técn ico da res tau ração de Israel, em Ez 33 - 37. A perspec t i va 
inerente ã te rm ino log ia ezequ ie l iana é nac iona l - j uda ica . Pode-se 
supor que esta foi t a m b é m a perspec t i va não re f le t ida da f o r m a 

(52) Na literatura rabínica encontram-se comentados sobretudo os w . 15 e 23s de Ez 17, isto é, os 
textos que se referem à reunião de Israel; cf também Ez 17,25, a Nova Aliança. 
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o r ig ina l d o tex to de Mt 25,31-46. Isto não nos deve surpreender . 
T a n t o Jesus c o m o a p r ime i ra c o m u n i d a d e c r i s tã s i tuavam-se num 
ho r i zon te j uda i co . Por isto, ser ia pe r fe i t amen te acei tável o uso do 
t e r m o " i r m ã o s m e u s " (Mt 25,40) j á na f o r m a pr imi t i va do texto, como 
s i gn i f i cando a c o m u n i d a d e q u e de te rm inava a pe rspec t i va or ig inal . 
O p róp r i o evange lho de Mt d e s t a c a que , na s u a v ida ter rest re , Jesus 
res t r ing ia sua pe rspec t i va ao âmb i t o de Israel ( sob re tudo , Mt 10,6; 
no te a i m a g e m das ove lhas) . C o n f o r m e o reda to r ma teano é a Igreja 
q u e assume, depo i s da Páscoa, c o m o n o v o Israel, a missão 
un iversa l ( s o b r e t u d o 24,14; 28,19s) . 

Or ig ina lmen te , o tex to s ign i f i ca r ia en tão q u e - na c o m u n i d a ­
d e c o n c r e t a de Jesus ou d o j u d e u - c r i s t i a n i s m o - o Reino de Deus 
se es tabe lece n u m j u l g a m e n t o s o b r e a hesed en t re os i rmãos, 
j u l g a m e n t o q u e s u p e r a Ez 34 e os para le los j u d a i c o s pelo mot ivo da 
ín t ima so l i da r i edade en t re o rei mess iân i co e os necess i tados, 
so l i da r i edade e x p r e s s a em t e r m o s de iden t i f i cação . Provave lmente, 
o sen t i do des ta i den t i f i cação não é i den t i dade estr i ta, mas equiva­
lênc ia : fazer m ise r i có rd ia a um necess i t ado é equ iva len te a fazê-lo 
ao p róp r i o Messias (que se t o r n o u necess i t ado ele mesmo) . O Reino 
mess iân i co ser ia cons t i t u ído pe los jus tos , is to é, pe los q u e pra t icam 
a hesed aos mín imos d o s i rmãos, m e s m o sem saber q u e o Messias se 
iden t i f i ca c o m estes. Tra ta-se, po r tan to , da hesed gra tu i ta , em que a 
mão e s q u e r d a n ã o sabe o q u e a d i re i ta dá , c o m o diz Mt 6,2-4, 
o r i u n d o d o m e s m o c o m p l e x o t rad i c iona l . 

Uma vez o u v i d a es ta pa rábo la , os ouv in tes t i nham mais uma 
razão pa ra exe rce r a miser icórd ia . . . A c r e s c e n t a m o s enf im que , nesta 
pa rábo la o r ig ina l , o Re ino mess iân i co já e ra e n t e n d i d o no seu 
sen t i do cr is tão, po r tan to , n à o c o m o um re ino m e r a m e n t e terrestre, 
mas c o m o re ino " d o C é u " , d a " o u t r a e r a " , c o m o mos t ra o v. 46 
( "v ida e te rna " ) . 

2.4.6. Teor conferido pela inserção no contexto. 

A r edação f inal d o evange lho de Mt (53) p rov i denc iou para 
nosso tex to u m a i n t r o d u ç ã o un iversa l i zan te . C o l o c o u em cena o 
Fi lho d o H o m e m , rea l i zando um ju ízo s o b r e " t o d a s as n a ç õ e s " , que 
Mt s u p u n h a r e c e b e s s e m o t e s t e m u n h o d o e v a n g e l h o antes que 
v iesse o f im (cf. Mt 24 14; 2 8 , 1 9 s ) . " T o d a s as n a ç õ e s " s ign i f i ca aqui 
o m e s m o q u e " c a d a u m " em Mt 16,27, r edac iona l t a m b é m como 
o b s e r v o u bem J. Jeremias . A c o m p a r a ç ã o c o m Mt 6,1-18 (cf. sup ra ) 
c o n f i r m a a idé ia d e q u e Mt o p e r o u u m a re in te rp re tação universal i ­
zante , po is al i t a m b é m , os ve rs í cu los redac iona i s (6,7-8) cons ide ram 

(53) Isto é, a camada literária designada pela sigla Mt: o atual evangelho de Mateus. 
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nào mais a s i t uação da c o m u n i d a d e no se io do juda ísmo, mas n o 
meio dos p a g ã o s ( c o n t r a r i a m e n t e aos l ogu ions or ig ina is 6,2-
6.16-18). Mt 25,31-32a pe r tence à mesma s i t uação que r i gmá t i ca q u e 
6,7-8 (d ispersão no meio d o s pagãos) , d i fe ren te da de Mt 25,32-46 e 
6,2-6.16-18 Oudaísmo). Isto c o r r e s p o n d e t a m b é m ao q u e suspe i ta ­
mos ser o mode lo bíb l ico da i n te rp re tação m a t e a n a da s i tuação de 
d iáspora: ser t e s t e m u n h a d ian te das nações , ass im c o m o Israel e / o u 
o Servo de Javé Conforme o Dêutero- lsa ías . 

Não apenas o ac résc imo da i n t r odução , mas t a m b é m a 
inserção no c o n t e x t o l i terár io c o m o c o n c l u s ã o dos a c o n t e c i m e n t o s 
apocal íp t icos, c o n t i n u a n d o os q u e fo ram desc r i t os em 24,29-35, 
confere ao tex to um sen t ido novo. Esta i nse rção re fo rça o un ive rsa­
lismo, pois Mt 24,30-31 já t i nha un ive rsa l i zado Mc 13,26-27, ac res ­
cen tando " t odas as t r ibos da t e r r a " ( e n q u a n t o Mc só fa la d a reun ião 
dos "e le i tos " ) . Mas esta i n teg ração na temá t i ca esca to log i ca assim 
como ela é v is ta pe la redação f inal ( com o p r o b l e m a do a t raso d a 
escato log ia e da p r e g a ç ã o universa l ) , dá um novo co lo r i do ao q u e o 
texto em si expressava. No tamos a g o r a em c a d a passo da na r ração 
o " e n t ã o " ( to te) esca to log i co . Ass im, a p e r g u n t a " Q u a n d o . . . ? " (v. 
37.44) da na r ração t rad ic iona l nos l embra Mt 24,34-36 e o re f rão 
repet ido em 24,42.44; 25,13: "V ig i a i , po is não sabe is a ho ra . . . " . De 
modo que Mt 25,31-46 c o n f e r e d e n s i d a d e c o n c r e t a ãs a t i tudes de 
v ig i lância e p ron t i dão ex ig idas pelas exo r tações p receden tes : co lo ­
ca o " q u a n d o ? " esca to log i co na p rá t i ca co t i d i ana da m ise r i có rd ia 
humi lde e g ra tu i ta (cf. sup ra , 2.1) 

F ina lmente, esta un ive rsa l i zação e i n t eg ração na v isão esca­
to log ica g lobal , Mt a real izou r e p r e s e n t a n d o o Pastor e Rei, Jesus 
ressusci tado, c o m o Fi lho do Homem, c o n f o r m e a sua t endênc ia de 
ident i f icar c l a ramen te Jesus c o m o Fi lho d o Homem (54) e de 
acenar, nestes te rmos , Jesus c o m o Senhor do Reino (cf. a t ransfor ­
mação de Mc 9,1 em Mt 16,28). 

2.5. Os termos controvertidos 
A part ir da nossa ten ta t i va de anál ise l i terár io-cr í t ica, p o d e ­

mos agora recons ide ra r as op in iões expressas ou m e n c i o n a d a s 
pelos autores ap resen tados no es tado da ques tão (v. supra) . 
L imi taremos a d i scussão aos t e rmos q u e c o n c e r n e m d i re tamen te à 
Ident i f icação dos p e r s o n a g e n s n o juízo. 

Além disto, c o n s i d e r a m o s s o m e n t e a i n te rp re tação ao nível 
da redação f inal , pois qua lque r r e c o n s t r u ç ã o de um nível p ré -

(54) Esta tendência é visível, p. ex., na transformação de Mc 9,1 em Mt 16,28. Sobre a progressiva 
identificação de Jesus com o Filho do Homem na tradição evangélica, cf KONINGS, J. op. 
cit., p. 72-78. 
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redac iona l f i ca a l t amen te h ipo té t i co e, por fa l ta de ver i f i cação no 
tex to , abre a p o r t a a u m a p ro jeção incon t ro láve l da espec ta t i va do 
exege ta no p róp r i o tex to . 

2.5 .1 . "Todas as nações" 

Já não v e m o s razão pa ra rest r ing i r no atual tex to de Mt 
25,31-46, a un ive rsa l i dade dos des t ina tá r ios do juízo. Op inamos 
t a m b é m q u e o tex to desc reve o ju ízo Universal não em te rmos de 
g r a n d e z a s re l ig iosas o u soc io l óg i cas c l a r a m e n t e d ist intas, c o m o 
s u p õ e Gewai t , mas em te rmos (de pessoas) de todas as pessoas. O 
sen t i do exc lus i vo de ethnê c o m o s i gn i f i cando as nações pagas é 
s u p e r a d o pelo uso do t e rmo c o m o co le t i vo un iversa l . 

Ora , se rá q u e a p róp r i a es t r u tu ra d o c o n t e x t o redac iona l não 
o b r i g a a uma i n te rp re tação rest r i t iva? Lambrech t , por exemplo , argúi 
q u e Israel é re je i tado c o m o c o m u n i d a d e de sa l vação em Mt 23,1-39 
e q u e 24,1-3 é a c o n s t a t a ç ã o de seu j u l gamen to , no fa to da 
des t ru i ção do Temp lo e d a c idade ; por tan to , Israel já não ent rar ia no 
ju ízo de 25,31 ss (v. supra ) . A c h a m o s q u e a re je ição de Israel c o m o 
c o m u n i d a d e de sa lvação, em Mt 23, não vem in f luenc ia r o j u l gamen ­
to dos atos de c a d a um - t e m a ca ro a Mt (cf. 16,27) - em 25,31 ss. 
E m b o r a abo l i do o juda ísmo, os j u d e u s c o m o pessoas não são 
exc lu ídos de " t o d a s as n a ç õ e s " em 25,31 ss e 28,19s. Se oco r rem no 
N.T. u t i l i zações do t e r m o "as n a ç õ e s " no seu sen t ido sóc io -
re l ig ioso, c o m o i n d i c a n d o os g r u p o s d is t in tos de Israel, nestes 
tex tos m a t e a n o s não nos pa rece p resen te tal sen t i do soc io lóg i co , 
mas antes, um sen t ido d e un ive rsa l i dade que , seman t i camen te , é 
reve lado pelo ad je t ivo " t o d a s " . T a m b é m não p o d e m o s segui r 
L a m b r e c h t o n d e ele exc lu i os c r i s tãos do ju ízo d e 25,31 ss, p o r q u e 
eles ter iam s ida t r a tados na pa r te 24,36-25,30. Decer to , nesta par te 
pa rené t i ca é d i to q u e o Senho r quer e n c o n t r a r os seus d isc ípu los 
v i g i ando e se rv indo , q u a n d o de s u a v inda. Mas, c o m o se pode 
conc lu i r da n o s s a aná l ise do c o n t e x t o (cf. 2.1), a pa rênese dos f iéis 
em 24,37-25,30 e n c o n t r a em 25,31 ss seu c o m p l e m e n t o , pois aí 
a p a r e c e qua l é, c o n c r e t a m e n t e , o t i po de v ig i lânc ia e serv iço que 
se rá cr i té r io d o ju ízo - t a m b é m pa ra o c r is tão. 

Q u a n t o ã op in ião , em v igo r desde Or ígenes até em comen tá ­
r ios recen tes , de q u e a part i r de 25,32 (ou 34) apenas os cr is tãos 
pa recem estar em cena , p o d e m o s dizer que , na nossa h ipótese, a 
pa rábo la era d e fa to i n t ra -comun i tá r i a , na sua f o r m a or ig ina l , e que a 
r e d a ç ã o f inal não desfez es ta ca rac te r ís t i ca , já q u e Mt c o n t a a 
pa rábo la a c r i s tãos (55). Mas a c o n t a c o m o missão, pa ra q u e eles 

(55) P. ex., McKENZIE, J.L., The Gospel According to Matthew, in: BROWN, R.E. et alii, The 
Jerome Biblical Commentary, Londres, G. Chapman, 1968, vol, 2, p. 63-114 (v. ad locum). 
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" t o rnem d i sc ípu los " todas as nações , ens inandó- lhes , en t re ou t ras 
coisas, esta parábo la . Mt t a m b é m não pa rece cons ide ra r o p r o b l e m a 
dos que não fo rem a t ing idos pelo evange lho . Talvez lhes t e n h a 
suposto uma jus t i f i cação s e m e l h a n t e à d o s j us tos do A.T. De t o d a 
maneira, Mt dá a impressão de q u e t o d o s es tão na m e s m a s i tuação, 
já que o evange lho é para ser un iversa l (cf. 28 ,19s) 

2.5.2. Os "mín imos" e sua identif icação com Cristo. 

Pode-se pergun ta r , a g o r a q u e m são os bene f i c i ados das 
boas obras, os necess i tados q u e g o z a m do pr iv i lég io de se rem os 
representantes de Jesus Cr isto, Mess ias e Juiz. 

Cont ra a i n te rp re tação co r ren te , d i z e n d o t ra tar -se de qua l ­
quer necess i tado, foi obse rvado que , os q u e r e c e b e m a miser icór ­
dia, con fo rme a es t ru tu ra da na r ração não p o d e m ser os mesmos 
que os que a p ra t i cam (Gewai t ) . Rac ioc ín io invá l ido, pois nada 
impede a lguém de ser em um m o m e n t o o bene f i c i ado e num o u t r o o 
agente da car idade. 

O a r g u m e n t o pr inc ipa l em favor de u m a in te rp re tação restr i t i ­
va de " m í n i m o s " é q u e " p e q u e n o s " em Mt s e m p r e ind ica d isc ípu los , 
e que, em 25.40, este sen t ido se impõe po r c a u s a da apos i ção 
" i rmãos m e u s " . Os au to res q u e p r o p õ e m este a r g u m e n t o a c h a m 
ins igni f icante q u e Mt 25,40 não t raz exa tamen te o t e rmo " p e q u e ­
n o s " (mikroi), mas seu super la t i vo , " m í n i m o s " (elakhistoi). Cons ide re ­
mos este a r g u m e n t o de mais per to . 

Os " p e q u e n o s " , em Mt, são, na ve rdade , diversas ca tegor ias 
de despro teg idos . D e p e n d e n d o do c o n t e x t o p o d e m ser: os env iados 
de Jesus (10,40-42, tex to q u e ap l i ca aos m iss ionár ios duas pa lavras 
parad igmát icas, Mc 9,37 e 9 , 4 l ) ; o u os f r acos na fé (Mt 18,6.10.14, 
ap l icando Mc 9,42 no c o n t e x t o do Sermão Eclesia l ) . Em favor da 
ident i f icação dos " p e q u e n o s " c o m os d isc ípu los , ce r tos au tores , 
mesmo ent re os q u e n o r m a l m e n t e d e f e n d e m a d e p e n d ê n c i a d e Mt 
de Mc, a rgúem q u e Mt c o n s e r v o u me lho r q u e Mc a un idade dos 
logu ions s o b r e a aco lh i da d o s p e q u e n o s e d o s d isc ípu los (Mt 
10,40-42) (56). T ra ta remos de mos t ra r q u e tal h ipó tese é u m a 
comp l i cação inút i l da teor ia d a d e p e n d ê n c i a mateana . O uso d e 
" p e q u e n o s " , t an to em Mt 18,5ss c o m o em 10,40ss, e m b o r a em do is 
sent idos d i ferentes, d e p e n d e de Mc 9,33-48, c o m o se t o r n a c la ro 
pelo segu in te e s q u e m a (as sub l i nhas m o s t r a m o en t re tec imen to d o s 
mot ivos na o r d e m or ig ina l , s e g u i d a por Mc) : 

(56) Cf. SCHWEIZER, E., Das Evangellum nach Matthâus (Neue Testament Deutsch), 13« ed., 
Gotinga, Vandenhoeclí & Ruprecht, 1973, p. 164 (ad Mt 10,40-42). 
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Mt Mc Lc 
Ia Questão da precedência (^colhida 18,1-5 9,33-37a 9,46-48a 

de u m a snAijSÂ gttl tipmç d ? - ) 
Ib "Quem me açolhg" 10,40 9,37b 9,48b 
I la Exorcista es t ranho (em nome de...) - 9,38-40 9,49-50 
I lb Copo d'água a apóstolo tem nome 

d£...) 10,42 9,41 

III Escândalo (.criança = pequeno) 18,6-9 9,42-48 (17,1-2) 

Mc 9,38-40 é om i t i do po r Mt, p o r q u e i n t e r r o m p e a seqüênc ia 
d e l ogu ions s o b r e c r i anças e p e q u e n o s e p o r q u e já t em um tex to 
equ iva len te (da Longienquelle) em Mt 12,30 ( = Lc 11,23). Con tudo , a 
s e q ü ê n c i a de Mc 9,33-37,38-40 deve ser c o n s i d e r a d a c o m o or ig ina l 
(pa lav ra -chave " e m n o m e de . . . " ) ; Lc a s e g u e sem rest r ição. Quan to 
às pa lavras s o b r e aco lhe r os e n v i a d o s (Mc 9 ,37b) e dar u m c o p o 
d ' á g u a a um env iado (Mc 9 , 4 i ) , Mt as t i rou f o ra da seqüênc ia 
ma rcana , pa ra as co loca r no c o n t e x t o o n d e ele reun iu todas as 
pa lavras s o b r e os env iados (Mt 9,25-10,42). Fazendo isto, t ransfer iu 
pa ra o l ógu ion de Mc 9,41 ( r ep roduz ido em Mt 10,42) a idéia, 
p resen te imp l i c i t amen te no c o n t e x t o m a r c a n o , d o va lor da c r iança, 
s u g e r i n d o q u e os env iados (d isc ípu los ) são estes " p e q u e n o s " 
( in f luênc ia de Mc 9,42); e a c r e s c e n t o u a pa lav ra 10,41 (p rovave lmen­
te redac iona l ) , q u e pe rm i te co l oca r estes " p e q u e n o s " (obv iamente 
m iss ionár ios c r i s tãos ) ac ima dos " p r o f e t a s " e " j u s t o s " (57). Que Mt 
10,42 é uma t r a n s f o r m a ç ã o m a t e a n a de Mc 9 ,4 i apa rece pela 
p resença d o t e r m o " d i s c í p u l o " , p re fe renc ia l d e Mt. T a m b é m no cap. 
18, Mt impõe i n te r venções redac iona i s aos l o g u i o n s m a r c a n o s sob re 
os " p e q u e n o s " : Mt 18,10.14 reut i l i zam r e d a c i o n a l m e n t e o sen t ido do 
t e r m o em 18,6. 

Por tan to , Mt ut i l iza o t e r m o " p e q u e n o s " de p róp r io p u n h o 
(58), mas não n u m sen t i do un i f o rme . As ten ta t i vas pa ra most rar q u e 
os " p e q u e n o s " m iss ionár ios d e Mt 10,42 e os " p e q u e n o s " f r acos na 
fé de Mt 18 p e r t e n c e m ã m e s m a ca tegor ia , não nos c o n v e n c e m , 
s o b r e t u d o se se deve inc lu i r nes ta m e s m a ca tego r i a t a m b é m os 
" m í n i m o s " de 25,40.45 (59). 

Pa rece -nos q u e se d e v e c o n s a g r a r mais a tenção ao fato de 
Mt em 25,40.45 ut i l izar o t e r m o " m í n i m o s " (elakhistoi) e não 
" p e q u e n o s " (mikroi). Mt ut i l iza es te t e rmo ( ra ro ) em 2,6 (c i tação de 

(57) SCHWEIZER, ibid. 
(58) Mikros, em Mt» 10,42 (dif. de Mc); 18,6 ( = Mc); 18,10 (próprio de Mt); 18,14 (dif. de Lc e 

reutilização de 18,6.10). 
(59) Cf. LAMBRECHT, Terwijl..., p. 276-278. 
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Mq 5 ,1 , talvez em t r a d u ç ã o p róp r i a ) e em 5,19 (bis) ( p r ó p r i o d e Mt). 
Em Mt 11,11 (Q) e 13,32 ( = Mc 4,31) apa rece o t e r m o mikroteros, 
pra t icamente equ iva len te ( e m b o r a c o m p a r a t i v o e não super la t i vo) . 
Impor ta observar q u e elakhistos não c o n o t a a s u p o s t a s i gn i f i cação 
de discípulo, q u e ter ia o t e rmo mikros; p rova d is to é Mt 5,19 (60). 

Deveremos a inda levar em c o n s i d e r a ç ã o o u t r a razão pa ra 
aprox imar Mt 25,40.45 dos t ex tos s o b r e os " p e q u e n o s " : a c o n s t r u ­
ção com geni t ivo par t i t ivo: 

heis tôn mikrôn toutôn (10,42; 18,6.10.14) 
heis toutôn tôn adelphôn mou tôn eiakhistôn (25,40) 
heis toutôn tôn eiakhistôn (25,45) 

Porém, o b s e r v a m o s que , em 25,40.45, a c o n s t r u ç ã o s e g u e 
o u t r a o r d e m q u e n o s t e x t o s s o b r e o s " p e q u e n o s " (10 ,42 ; 
18,6.10.14). A c o n s t r u ç ã o heis + gen . part. é rara em Mt; o c o r r e 
a inda em 5,19 (matér ia pa r t i cu la r ) e 6,29 ( = Lc) ; não é p r o v o c a d a 
pelo fato de se t ratar de f iéis ou d isc ípu los , mas pe lo fa to de se t ra tar 
de e lementos mín imos (p. ex. em 5,19, " u m dos mandamentos 
mín imos") . Pode-se s u p o r q u e Mt e n c o n t r o u a exp ressão heis tôn 
mikrôn toutôn em Mc 9,42 e a c o p i o u em 18,6, pa ra em s e g u i d a a 
reuti l izar em 18,10.14 e t a m b é m em 10,42 (adap tação de Mc 9 , 4 i ) . 
Mas tudo isto não s ign i f i ca q u e os mikroi des ta expressão, redac io ­
na lmente mul t ip l i cada, se jam os elakhistoi de 25,40.45. 

Também o t e r m o " e s t e s " (mín imos) de Mt 25,40.45 é ut i l iza­
do, de manei ras d ive rgen tes aliás, pa ra apo ia r o sen t ido rest r i t ivo 
dos benef i c iados das ob ras de m iser i có rd ia . Gewa i t o re lac iona c o m 
os "e l e i t os " de 24,31 (a seita!), mas is to s u p õ e u m a b o a memór i a da 
parte do leitor; o demons t ra t i vo " e s t e " não é o mais i nd i cado pa ra 
apontar um assun to t ra tado t rês pág inas an tes ! Legasse, Lambrec f i t 
e ou t ros ins is tem na o c o r r ê n c i a do t e rmo nos l o g u i o n s s o b r e os 
mikroi em 10,42; 18,6.10.14. Daí não se p o d e conc lu i r , po rém, q u e 
em Mt 25,40.45 o t e r m o i nd ique as mesmas pessoas q u e nestes 
textos; " e s t e " é exa tamen te o p r o n o m e pa ra de ixar c la ro q u e o 
nome de te rm inado t i ra s y a d e t e r m i n a ç ã o do c o n t e x t o mais imed ia to ; 
ens ina-nos, por tan to , a não der ivar o sen t i do de o u t r o s con tex tos . . . 
Segu indo, por tan to , o b o m s e n s o g ramat i ca l , d e d u z i r e m o s o sen t i do 
de " e s t e s " d o c o n t e x t o imed ia to ; o t e r m o t o r n a c la ro q u e " o s 
mínimos i r m ã o s " do ju iz são aque les de q u e m fala o con tex to , os 
benef ic iados das obras de miser i có rd ia . Não a c r e s c e n t a n e n f i u m a 
de te rminação nova às pessoas e lencadas c o m o necess i tadas em v. 
35-39.41-44. 

(60) Mencionemos, porém, a observação de LEGASSE, op. cit., p. 95-96, que a aposição "(dos) 
irmãos meus" urgiu o superlativo elakhistos em vez do positivo mikros. 
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A razão p r inc ipa l pa ra ident i f i car os " m í n i m o s " de 25,40.45 
c o m o f iéis não p o d e r á ser o v o c á b u l o elakhistos em si, nem sua 
c o n s t r u ç ã o em gen i t i vo par t i t ivo, nem a s u a de te rm inação por 
" e s t e s " . An tes , se rá a apos i ção " i r m ã o s m e u s " de 25,40 que 
p r o v o c a tal i n t e rp re tação (em 25,45 ela faz fa l ta, mas isto não quer 
d izer nada, po is a s e g u n d a par te do tex to é t o d a ela abrev iada em 
c o m p a r a ç ã o c o m a pr imei ra) . " I r m ã o s m e u s " ind ica , em 12,48-50 ( = 
Mc) os q u e o u v e m e p õ e m em p rá t i ca a pa lav ra de Jesus e em 28,10 
(p róp r io de Mt) aque les a q u e m as mu lhe res devem t ransmi t i r a 
m e n s a g e m da ressu r re i ção (61). Isto não é su f i c i en te pa ra conc lu i r 
q u e em 25,40 a exp ressão d e s i g n e necessa r i amen te m e m b r o s da 
c o m u n i d a d e cr is tã . E c o n t r a os au to res q u e c o m b i n a m o sent ido 
ecles ia l de " p e q u e n o s " e de " i r m ã o s " , pa ra conc lu i r q u e " u m 
destes mín imos i rmãos m e u s " i nd i ca r ia n e c e s s a r i m e n t e os cr is tãos, 
deve-se observar q u e os tex tos s o b r e os " p e q u e n o s " - q u e são 
m e m b r o s da c o m u n i d a d e - n u n c a t razem o t e r m o " i r m ã o s " . 

Ve jamos qua l é a f u n ç ã o semân t i ca da apos ição . Se a 
exp ressão " m í n i m o s " de 25,40 fosse es t r i t amen te aná loga a " p e ­
q u e n o s " em 10,42; 18,6 ( e cf. 18,5), a apos i ção " i r m ã o s m e u s " 
p o d e r i a exp l i car o mot i vo das ob ras de m ise r i có rd ia , exa tamente 
c o m o " e m n o m e d e d i s c í p u l o " e m 10,42, " e m meu n o m e " em 18,5, e 
" a c r e d i t a n d o em m i m " em 18,6. Ora , p a r e c e - n o s q u e isto é o caso. A 
es t ru tu ra s e m â n t i c a ap rox ima -se mais do tex to de 12,48-50, o n d e a 
d e s i g n a ç ã o c o m o " i r m ã o s m e u s " s ign i f i ca u m a d i g n i d a d e q u e Jesus 
lhes o u t o r g a sem que ela esteja previamente presente. É p o r q u e os 
necess i t ados não tem qua l i f i cação a lguma, t a m b é m não a de 
" i r m ã o s " no sen t i do ec les ia l , q u e a mise r i có rd ia exe rc ida a eles é 
gra tu i ta e, po r isto, c o n f o r m e ã v o n t a d e d o Senhor . Mas este mesmo 
S e n h o r o u t o r g a aos necess i t ados a d i g n i d a d e de serem seus 
rep resen tan tes e, nes te sen t ido , seus " i r m ã o s " , o u seja, pessoas 
i n t imamen te l igadas a ele. Não p o r q u e eles são m e m b r o s da Igreja, 
mas p o r q u e como necessitados eles nos são r e c o m e n d a d o s pelo Filho 
d o Homem, eles r e c e b e m do t í tu lo de " i r m ã o s " . 

Pode-se pergun ta r , agora , qua l será a razão des ta r ecomen ­
dação . Os e v a n g e l h o s a c e n t u a m a idé ia da p r e o c u p a ç ã o de Deus 
c o m os homens , não só c o m os m e m b r o s de seu povo elei to, mas 
c o m todos , inc lus ive , os in jus tos (Mt 5,45 = Lc 6,351). A lém disto, os 
evange lhos m o s t r a m uma ce r ta p r i o r i dade no amor d iv ino, revelado 

(61) Os outros usos de "irmãos" em Mt seguem o sentido bíblico comum, indicando o membro da 
comunidade religiosa (e nacional); cf. LEGASSE, op. cit.,p. 98-99. O uso de Jesus dizendo 
"meus irmãos" (Mc 3,33-35 - Mt 12,48-50) tem por fim superar o sentido comumente aceito 
do termo, inclusive, o sentido sócio-religioso da religião vetero testamentária. Em 28,10 o 
pronome "meus" pode sugerir a,nova comunidade reunida por Jesus. 
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em Jesus Cristo, para " o que é p e r d i d o " (IVIc 2,15ss par; Lc 15,1ss, 
e t c ) . Esta p r e o c u p a ç ã o de Deus c o m o h o m e m , p resc ind indo -se de 
sua qua l idade própr ia , é o q u e o A.T. c h a m a a hesed, favor, g raça , 
miser icórdia, b o n d a d e e amizade de Deus. Real iza-se de p re fe rênc ia 
em favor dos q u e não têm nada de si mesmos . É o c o n c e i t o q u e 
expl ica o sen t ido p r o f u n d o das Bem-aven tu ranças , e não sem razão 
a gente poder ia cons ide ra r as ú l t imas pa lavras do ú l t imo d i scu rso d e 
Jesus (Mt 25,31-46) c o m o c o r r e s p o n d e n d o às pr ime i ras pa lavras do 
pr imeiro d iscurso (Mt 5,3ss). Esta hesed es tabe lece ent re Deus e o 
Homem " i ns i gn i f i can te " , " m í n i m o " (elakhistos), u m re lac ionamen to 
que, no p resen te texto, é t r aduz ido por u m a exp ressão q u e suge re 
ident idade ent re o " e x e c u t i v o de D e u s " (o Rei mess iân ico ) e o 
necessi tado. Não se t ra ta de levar esta i den t i dade ao p o n t o das 
in terpretações secu lar is tas , q u e s imp lesmen te subs t i t uem Deus pe lo 
homem (cf. infra). Trata-se, antes, de u m a espéc ie de so l ida r iedade, 
que no A.T. se revela no r e l ac i onamen to en t re Deus e Moisés, Deus 
e Samuel , etc. (cf., p. ex., 15m 8,7 c).É uma re lação de representa t i v i -
dade. O necess i tado rep resen ta Deus e seu Ung ido na ocas ião de 
nossa resposta g ra tu i ta à sua hesed gratu i ta . Na perspec t i va cr is tã, 
isto recebe um sen t ido mais real a inda, t endo -se em v is ta o 
despo jamento ex t remo do p róp r io Fi lho de Deus. Esta pe rspec t i va 
faz com que a m ise r i có rd ia a qua lque r necess i t ado - p resc ind indo -
se da sua s i tuação re l ig iosa - t enha , de fato, um teor c r i s tocèn t r i co . 

F ina lmente, p o d e m o s dizer q u e os " m í n i m o s são aque les 
que não são ca rac te r i zados por a lgum va lor q u e recebessem de si 
mesmos. Seu valor, r e c e b e m - n o g ra tu i tamen te , de Deus. Os elakhis­
toi não são uma de te rm inada ca tego r i a de cr is tãos. São antes os 
"sem c a t e g o n a " , os ins ign i f i can tes , q u e não exe rcem n e n h u m a 
atração e não p r o m e t e m n e n h u m a c o m p e n s a ç ã o . São famin tos e 
nus, en fe rmos e pr is ione i ros " n à o q u a l i f i c a d o s " . Não são as massas 
pol i t izaveis. São os q u e não se rvem para nada . Não p o d e m nada 
retr ibuir e por isso ga ran tem a g ra tu i dade da miser icórd ia . Esta 
miser icórd ia g ra tu i ta é q u e Deus esco lheu c o m o cr i tér io do ju ízo, 
pois, perante o ins ign i f i can te m o s t r a m o s sem d is fa rces q u e m de fa to 
somos.. . E t a m b é m , aos q u e nào têm n a d a de si mesmos, o 
" e x e c u t i v o " de Deus lhes p o d e dar p l enamen te e sem in te r fe rênc ia 
de auto-suf ic iênc ia , a d i gn idade de serem seus i rmãos. 

2.6. Conclusão exegética 

Quan to ãs idéias expressas em Mt 25, 31-46, devemos 
conc lu i r que c o r r e p o n d e m , na sua maior ia , a mot ivos j uda i cos 
c o n t e m p o r â n e o s de Jesus: a imagem do Messias, pastor e rei 
ezequie l iano, o e lenco das ob ras de m ise r i có rd ia e até a iden t i f i ca -
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ç ã o de Deus c o m o necess i t ado (62). É prováve l q u e Jesus mesmo 
t e n h a fa lado nes te sen t ido . C o r r e s p o n d e ao j u d a í s m o c o n t e m p o r â ­
neo t a m b é m a rep resen tação do Fi lho do H o m e m ju iz esca to log i co ; 
este mot ivo , p o r é m , p o d e ser i n t r oduz ido por p re fe rênc ia de Mt. 
T i p i camen te cr is tã é a impu tação do t í tu lo de " i r m ã o " do Senhor ao 
necess i t ado qua lque r e, até um ce r to p o n t o (63), a ex tensão das 
ob ras de mise r i có rd ia c o m o cr i té r io do ju ízo t a m b é m para os 
pagãos . 

Q u a n t o ã cr í t ica l i terár ia, d e v e m o s admi t i r q u e não se p o d e 
d is t ingu i r c o m t o d a a c la reza a f o r m a do t e x t o antes de sua redação 
f inal . Há, c o n t u d o , u m a g r a n d e p robab i l i dade de se poder ver i f icar 
do is níveis de c o m p o s i ç ã o e sen t i do ; 

1) O nível do texto em si, ab rangendo todos os elementos 
impor tantes do vv. 32-46: a comparação das ovelhas, o 
elenco das boas obras, o lóguion sobre a identificação do 
Messias-Juiz com os necessitados. Opinamos que este "texto 
em si" tomou forma como u m a un idade em função do 
lóguion de Mt 25,40,45, n u m ambien te que já refletira sobre 
o paradoxo de Jesus como Messias identificando-se com os 
deserdados. A codificação literária pode vir do próprio autor 
do pr imeiro evangelho, como certas feições do estilo e 
vocabulário indicam. 
2) O nível da redação final e composição definitiva do 
evangelho de Mt, acrescentando à narração o caráter de 
"Juízo Universal" no sentido estrito. 

Não p r e c i s a m o s desist i r d a exegese t rad i c i ona l , ' que in te rpre­
ta Mt 25,31-46 c o m o um ju ízo rea lmen te universal (sobre t o d o s os 
h o m e n s , i nc lus ive o an t igo e novo Povo de Deus) , t e n d o por cr i tér io 
as ob ras de m ise r i có rd ia exe rc idas a qualquer necessitado. O q u e 
a inda não quer d izer q u e este é o ún i co c r i té r io ; af inal , nada p rova 
q u e Mt 25,31 ss é o u quer ser exaus t i vo q u a n t o a este assunto . 
A c r e s c e n t a r í a m o s à exegese t rad ic iona l u m a c o n s i d e r a ç ã o s o b r e o 
sen t i do do t e r m o " m í n i m o " ; i nd i ca os q u e por si m e s m o não 

(62) Cf. os textos citados por AVANZO, op. cit., p. 37: "Quando um pobre está à tua porta, o Santo 
- bendito seja - está à sua direita, como está escrito: Porque Ele se coloca ã direita do pobre 
(SL 109(108),31). Se lhes dás, recorda quem está à sua direita e quem te dará tua recompensa. 
Se não lhe dás, recorda quem está à sua direita para te castigar, como está escrito: Para salvar 
dos poderosos sua vida" (Lev. r. 34,10); "É maior acolher os peregrinos do que acolher a 
Shekiná (inabitação divina)" (Shab, 127a); "Meus filhos (diz Deus), se vós tiverdes dado de 
conjer aos pobres, eu o levarei em conta como se me tivésseis alimentado a mim mesmo" 
(Midr. Tanaim Dt 15,9). 

(63) AVANZO, op. cit., p, 39, relaciona esta ampliação com a destruição do Templo e cita como 
iniciador Rabi Johanan ben Zakkay, amigo dos romanos. 
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o fe recem n e n f i u m a c o m p e n s a ç ã o pelas ob ras q u e lhes são fei tas e 
recebem de Deus g ra tu i t amen te a d i g n i d a d e de i rmãos do Senho r -
exatamente c o m o os m e m b r o s da c o m u n i d a d e e, q u e m sabe, c o m 
mais jus teza q u e estes.. . Deve-se acentuar , mais do q u e na maior ia 
dos comentá r ios t rad ic iona is , a g ra tu i dade d iv ina , q u e se revela no 
fato de o Ung ido d e Deus estar rep resen tado , pa ra nós, n o h o m e m 
ind ign i f icante. 

3. C O N S I D E R A Ç Õ E S H E R M E N Ê U T I C A S 

3.1. A expectativa das interpretações existencial e social 

O sent ido q u e se nos apresen ta , no tex to de Mt 25,31-46, 
responde à d imensão un iversa l q u e as i n te rp re tações ex is tenc ia l e 
sóc io-po l í t ica de n o s s o s dias p r e s s u p õ e m . Mas, s o b ou t ros aspec ­
tos, cont rad iz estas i n te rp re tações , ao m e n o s em a lgumas de suas 
formas. Não permi te u m a in te rp re tação q u e iden t i f i casse a tal p o n ­
to necess i tado c o m Deus, q u e Deus p u d e s s e ser subs t i tu ído pelo 
homem. Os pob res não são Deus (ou Jesus Cr is to) , mas c o l o c a m -
nos diante de u m a ex igênc ia d iv ina abso lu ta , aque la q u e exp r ime 
com a maior c la reza possível 1 Jo 2,9; 3,17; 4,20. A " d i f e r e n ç a " de 
Deus e o necess i tado é impo r tan te pa ra e n t e n d e r m o s a res t r i ção 
que se deve impor ã i n te rp re tação sóc io -po l í t i ca rad ica l ; o p o b r e em 
si não é o ob je to ú l t imo da nossa a tuação p r o m o t o r a . Deus está por 
trás dele. O ob je to ú l t imo de nossa a tuação é a ve rdade q u e es tá em 
Deus. Por isto, o p o b r e a p r e s e n t a d o em Mt 25,31-46, não é o p o b r e 
" i n te ressan te " em si, mas aque le q u e é, c o m o d issemos, ins ign i f i ­
can te aos nossos o lhos . Não e n q u a n t o serve pa ra u m a revo lução 
polí t ica, mas e n q u a n t o a m a d o e de fend ido por aque le q u e é o 
Mistério e o Abso lu to , o necess i t ado se impõe a nós com ex igênc ia 
divina. Não p o d e m o s basear n o p resen te tex to u m a a tuação po l í t ica 
específ ica, p ré -es tabe lec ida ; pois t ra ta -se do c o m p o r t a m e n t o c o m 
relação àqueles q u e não se rvem seque r para fazer uma greve. 

O que o t ex to de Mt 25,31 ss desc reve é: a hesed de Deus, 
imi tada e r espond ida pelo " j u s t o " ; a m ise r i có rd ia de Deus, q u e é a 
sua just iça. Que o p o b r e nào é Deus, mas Deus se so l idar iza c o m ele 
a tal pon to q u e o represente , s ign i f i ca : a p resença de um Juiz 
abso lu to em nosso re l ac i onamen to c o m o pob re ; s ign i f i ca a " i nd i s -
pon ib i l i dade " e a i r redut ível a l te r idade d o p o b r e em nossa a tuação 
para com ele; é a ga ran t ia c o n t r a qua lque r exp l o ração car i ta t iva o u 
sóc io -p ragmát i ca . 

Para bem en tender isto, d e v e m o s r e c o n h e c e r os mér i tos da 
in terpre tação ex is tenc ia l , apesar de ela ser c o n s i d e r a d a obso le ta 
pelos q u e c o n f u n d e m teo log ia c o m moda . C o m o t o d o o evange lho 
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d e João , t a m b é m Mt 25, 31-46 é um tex to q u e t o r n a o Juízo presente, 
no sen t i do d e q u e a dec i são f ren te ao d e s e r d a d o é qua l i f i ca t iva para 
o t o d o da nossa ex is tênc ia d ian te do A b s o l u t o . O q u e s o m o s diante 
do Nada (no ins ign i f i can te ) , o s o m o s d ian te de Deus. Quando não 
t e m o s f achada , nem " s t a t u s " , nem dever de es tado, q u a n d o não 
p rec i samos pres tar con tas a n i n g u é m , a n e n h u m a o rgan i zação ou 
f u n ç ã o , apa rece a v e r d a d e da n o s s a ex is tênc ia . Q q u e somos em tal 
re lação " d e n a d a " , o s o m o s pa ra Deus. Mais: para poder amar o 
p o b r e c o m o tal na s u a ins ign i f i cãnc ia , mas u t i l i zando e respe i tando 
as ex igênc ias p róp r ias de u m a a t u a ç ã o sóc io -po l í t i ca (pois estamos 
s e m p r e envo lv idos ne la) - pa ra isto, é p rec i so que , no pobre, nos 
c o n f r o n t e m o s pessoa l e ex i s tenc ia lmen te c o m o sen t i do ú l t imo que, 
mais do q u e nós mesmos . Deus dá à nossa v ida. 

C o m o m o s t r o u bem o ar t igo de G E W A L T , c a d a exegese traz 
c o n s i g o as expec ta t i vas do exege ta . A f u n ç ã o d a cr í t ica he rmenêu t i ­
c a é t razer ã c o n s c i ê n c i a o " c í r c u l o h e r m e n ê u t i c o " , q u e leva o 
i n té rp re te a ver exp l i c i t amente , no tex to , o q u e s u a expec ta t i va já o 
fez ver i np l i c i tamente , s e n d o ela insp i rada pe lo p róp r io texto.. . 
E x a m i n a n d o esta expec ta t i va , o i n té rp re te p o d e con t ro la r se ele não 
i n t roduz iu , i n c o n s c i e n t e m e n t e , u m a v isão q u e não tem supor te 
ob je t i vo no tex to . 

C o m e ç a m o s a nossa e x e g e s e c o m u m a ce r ta s impat ia pela 
i n te rp re tação " p a r t i c u l a r i s t a " (ec les ia l ) da " P a r á b o l a do Juízo Fi­
n a l " . Esta s impa t i a baseou -se no teor cr í t ico des ta in terpre tação, 
po is , mos t ra q u e o sen t i do óbv io ( un iversa l i s ta ) não é necessar ia­
men te o mais segu ro . C o n t u d o , o exame d o s te rmos -chaves não 
permi t iu con f i rma r a i n te rp re tação q u e res t r inge os pe rsonagens da 
c e n a em f u n ç ã o de s u a re lação c o m a c o m u n i d a d e cr istã. Concor ­
d a m o s c o m L a m b r e c h t em in te rp re ta r o subs t ra to or ig ina l da 
pa rábo la c o m o não t ema t i zando o teor un iversa l , mas não c o n c o r d a ­
mos c o m s u a op in i ão de q u e o reda to r m a t e a n o impôs ao texto uma 
re le i tu ra es t r i t amen te ec les ia l . M e n o s a inda v imos con f i rmados , no 
subs t ra to o r ig ina l , u m a c o n s c i ê n c i a de sei ta, c o m o p re tende mostrar 
Gewai t . Será q u e a nossa c o n c l u s ã o d i f e ren te segu iu uma expecta t i ­
va i nconsc ien te , d i fe ren te t a m b é m , para q u e a nossa a tenção se 
de t i vesse em o u t r o s aspec tos? 

De fato, s u s p e i t a m o s q u e a sens ib i l i dade pe los mot ivos da 
g r a ç a e da g ra tu idade , p resen tes no c o m p l e x o t e rmo da hesed 
bíb l ica, g u i o u a n o s s a inves t igação . Resu l tado d is to é q u e a nossa 
i n te rp re tação não se s i tua na a l te rna t iva " c r i s t o c e n t r i s m o ou f i lan­
t r o p i a " , mas c o n s i d e r a cen t ra l a g ra tu i dade q u e se expressa na 
c a r i d a d e p ra t i cada ao " i n s i g n i f i c a n t e " . A c h a m o s q u e esta é uma 
c h a v e h e r m e n ê u t i c a q u e tem boas c h a n c e s de ser legít ica, tan to 
pa ra in te rp re ta r o evange lho de Mt - q u e insere duas vezes 
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redac iona lmente o lema " m i s e r i c ó r d i a (hesed) mais do q u e sacr i f í ­
c i o s " (Mt 9,13; 12,7) - , c o m o a t rad i ção s o b r e a m e n s a g e m de 
Jesus Cristo, ca rac te r i zada nes te sen t ido pe la l i te ra tura pau l ina . 
Neste pon to cent ra l não v e m o s opos i ção en t re Mt e a t rad ição q u e 
ele ut i l izou. C o n c o r d a r í a m o s c o m Gewai t e ou t ros pa ra ver a 
cont r ibu ição t i p i camen te m a t e a n a no q u a d r o teo lóg ico - l i t e rá r io da 
parusia de Jesus c o m o Fi lho do H o m e m e Ju iz e na un iversa l i zação 
que opera des te modo , c o n d i z e n t e c o m a perspec t i va f inal d o 
pr imeiro evange lho . 

3.2. Nossa exegese e seus pressupostos sociológicos 

Parece q u e a sup rad i t a " e x p e c t a t i v a " não é bem d o t i po 
soc io lóg ico , c o m o as q u e Gewai t exam inou . Porém, a apa rênc ia 
engana. Temos c o n s c i ê n c i a d e q u e , na é p o c a atual , u m a in te rp re ta ­
ção sóc io-es t ru tura l ex t r emada c o l o c a em per igo o va lor do ideo log i ­
camente i r re levante - o " i n s i g n i f i c a n t e " - e a nossa c a p a c i d a d e 
de doação gra tu i ta e v e r d a d e i r a m e n t e c r iadora . C o n c o r d a m o s , sem 
embargo, com a lúc ida cr í t ica à a u t o - c o m p r e e n s ã o d a Igreja-
cr is tandade, em q u e " o s b o n s " são aque les q u e d i s t r i buem benef í ­
cios aos co i tados de qua lque r espéc ie . C o n c o r d a m o s t a m b é m c o m 
a crí t ica ao c r i s t ian ismo l iberal , q u e evi ta con f i rma r sua iden t idade, 
para parecer mais aco lhedo r e pa ra se fo rmar u m a au to - imagem de 
humanismo un iversa l . Mas es tamos cr í t icos t a m b é m c o m re lação à 
auto- imagem de u m a Igreja q u e exagerasse o va lor d o pe r tence r à 
sua c o m u n i d a d e visível e h u m a n a m e n t e ver i f i cáve l . A hesed não 
p rocura n e n h u m mot i vo h u m a n o , mas se de ixa guiar pelo amor 
gratu i to que Deus tem para t o d o s os seus f i lhos. Isto nos pa rece ser 
o cr i tér io da v ida c r is tã e do Reino. 

3.3. E a leitura "materialista ? 

Recusamos t a m b é m a le i tura mater ia l is ta des te e o u t r o s 
textos evangé l icos . Por " m a t e r i a l i s t a " e n t e n d e m o s a re le i tura no 
sent ido da d ia lé t ica h is tó r i co -mate r ia l , desc r i t a s o b r e t u d o no p e n s a ­
mento marxista. Para esta i n te rp re tação , a pa rábo la de Mt 25,31-46 
mostra q u e Deus es tá do lado dos p e q u e n o s , d o s op r im idos . Mas 
que Deus? A le i tura mater ia l is ta afasta, p rec i samen te , a idé ia d a 
t ranscendênc ia e, c o m isto, da ve rdade i ra a l te r idade e ex te r io r idade. 
Não vai além de um h u m a n i s m o d ia lé t ico . Deus es tá no h o m e m . Mas 
este human ismo nos pa rece insu f i c ien te pa ra in te rpre tar t o d a a 
r iqueza do p resen te tex to . Não d á c o n t a d o fa to d e o T r a n s c e n d e n t e 
( representado pe la f i gu ra do Fi lho d o H o m e m ) assumi r o necess i ta ­
do qualquer . Mais, para q u e o necess i tado qualquer possa ser 
assumido, pa rece-nos ind ispensáve l a d i m e n s ã o t r anscenden te . A 
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le i tu ra mater ia l is ta cons is t i r ia em dizer q u e o cr i té r io ú l t imo da nossa 
ex is tênc ia , seu sen t i do de t^istória, é a so l i da r iedade humana 
exe rc i da na l inha d a d ia lé t i ca h is tó r i co -mate r ia l . Mas esta d ia lé t ica já 
é i n te rp re tada c o n f o r m e um pro je to i deo lóg i co . Aí o ideo log icamente 
i r re levan te não ter ia valor. A i den t i f i cação do necess i t ado qualquer 
c o m Deus s ign i f i ca , ao q u e nos parece , a " i n d i s p o n i b i l i d a d e " e 
i r redut íve l a l te r idade d o p o b r e em nossa a tuação para com ele. Ele 
não p o d e estar em f u n ç ã o de u m a rea l ização d ia lé t i ca p lanejada por 
nós mesmos , tão p o u c o c o m o de uma p ro jeção cari tat iva.. . A 
i den t i f i cação d o Juiz esca to l og i co c o m o p o b r e não faz do pob re um 
deus , de m o d o q u e p u d é s s e m o s o c u p a r - n o s c o m os pobres " in te­
r e s s a n t e s " para real izar a d i m e n s ã o re l ig iosa da nossa existência.. . 
S ign i f i ca , pe lo con t rá r io , q u e no p r ó x i m o i n e s p e r a d o e ins igni f icante, 
q u e nós não e s c o l h e m o s nem dese jamos , v e m até nós um apelo 
abso lu to , s u p e r a n d o qua lque r re levânc ia h u m a n a , inc lus ive histór i ­
ca. An tes da a p r o x i m a ç ã o ao c o - h o m e m , vem a obed iênc ia ao 
To ta lmen te -ou t ro , ga ran t i a de au ten t i c i dade e de s u p e r a ç ã o de toda 
e g o l o g i a nes ta a p r o x i m a ç ã o . 


